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Posto da GNR
A empreitada de Construção do Posto Territorial da 
Guarda Nacional Republicana de Viana do Alentejo 
obteve o visto do Tribunal de Contas, estando reuni-
das as condições para o avanço da empreitada. Esta é 
promovida pelo Município de Viana e tem um investi-
mento de 1.823.042,81 €. 
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Campanha de deteção de fugas
O Município de Viana deu início, no começo do mês 
de agosto, a uma campanha de deteção de fugas/ro-
turas de água na rede de abastecimento do concelho, 
com o objetivo de identificar e reduzir as perdas de 
água, estimadas em cerca de 40%.
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Município cuida do espaço público
O Município de Viana tem vindo a realizar diversas 
intervenções de manutenção e beneficiação do 
espaço público. Os trabalhos decorrem de forma 
faseada com o objetivo de assegurar a manutenção 
de todo o edificado municipal até 2029.  
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O Grande
Santuário do Sul 
recebe a Feira 
D’Aires

De 25 a 28 de setembro, realiza-se 
mais uma edição da centenária Feira 
D’Aires, em Viana do Alentejo. Duran-
te os 4 dias do evento, para além da 
música destaque para a Feira do Livro, 
a Feira da Saúde, o Grande Prémio 
de Atletismo Feira D’Aires, a Festa da 
Malha e o programa religioso.
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Luís Miguel Horta Metrogos

(O Presidente da Câmara)

Cuidar, o verbo que estamos a colocar em ação.

Segundo o Dicionário Português, o verbo cuidar significa 
dedicar atenção, tempo e esforço para garantir o bem-
-estar ou a preservação de alguém ou de algo. Ou seja, 
garantir a manutenção, dedicar esforço e tempo com o 
objetivo de “tomar conta” de alguém ou de algo.

Parece simples, mas a prática não nos tem demonstrado a 
simplicidade aparente do verbo cuidar. Por isso, estamos 
a fazer diferente e a fazer melhor, para cuidar das nossas 
gentes, do nosso património edificado e da nossa identi-
dade cultural.

Por comparação, podemos pensar em como gostamos de 
cuidar da nossa família, da nossa casa e do nosso meio. 
Como é importante darmos atenção aos nossos pais, aos 
nossos irmãos e aos nossos filhos, para que estejam bem, 
com saúde e felizes. Como é importante termos uma casa 
limpa, pintada e sem problemas de manutenção, quer 
para vivermos o nosso dia a dia, quer para orgulhosamen-
te recebermos amigos e família que nos visitam. Como é 
importante mantermos os nossos valores e a nossa iden-
tidade, que nos definem e diferenciam.

Na gestão municipal, o princípio deve ser semelhante.

Neste sentido, enquanto Executivo, a nossa família pas-
sa a ser a comunidade e todos os munícipes, em que a 
preocupação incide no cuidar de todas e todos. A nossa 
casa passa a ser todo o espaço público e todos os edifí-
cios municipais, onde o cuidado com a sua manutenção, 
pintura e limpeza deve ser irrepreensível, para que os mu-
nícipes tenham orgulho na vivência do espaço público e 
do património edificado, assim como todos os visitantes 
que se deslocam ao nosso território. Os nossos valores e 
a nossa identidade alargam-se aos que representam todo 
o Concelho.

Agora, a prática. Aquela que não é tão simples como apa-
renta. Porém, estamos a cuidar.

Cuidamos dos nossos jovens quando aumentamos o ho-
rário e acrescentamos uma semana ao Programa Summer, 
quando ouvimos e reunimos o Conselho Municipal de Ju-
ventude pela 3.ª vez, em 2026, quando fazemos a revisão 
do Regulamento de Bolsas do Ensino Superior ou quando 
lançamos novos projetos, como os “Pequenos Guias” ou 

“Geração+: Ambiente, Saúde e Florestas”.
Cuidamos dos nossos através da Oficina Domiciliária, 
quando atribuímos o Cartão do Reformado, Pensionista 
e Idoso ou quando lançamos novos programas como o 
“Gentes de Cá”.

Cuidamos do nosso património edificado com as manu-
tenções, reparações e pinturas que realizámos no Paço 
dos Henriques, no Núcleo Museológico, em Viana, no 
Centro Social de Aguiar, no Centro do Cante e do Saber, 
em Viana, no Centro Cultural, em Alcáçovas, ou no Parque 
dos Namorados, em Aguiar.

Cuidamos do espaço público quando investimos no alar-
gamento a todos os munícipes do recolha porta-a-porta, 
na relocalização de ecopontos e em campanhas de sen-
sibilização para a não deposição de resíduos no espaço 
público.

Cuidamos do nosso ambiente quando apostamos em 
campanhas de deteção de fugas de água e reparação de 
condutas ou quando preparamos projetos para candidatar 
a financiamentos comunitários.

Cuidamos da nossa identidade quando reformulamos a 
Feira do Chocalho, quando criamos o Ressoar para a sal-
vaguarda do Fabrico do Chocalho, quando embelezamos 
a Festa da Primavera ou quando repensamos a Feira D’Ai-
res, com a agregação da Feira do Livro, da Feira da Saúde, 
do Grande Prémio de Atletismo, da Festa Malha e do Pro-
grama Religioso, com o objetivo de promover o Santuário 
de Nossa Senhora D’Aires – O Grande Santuário do Sul.

Isto é cuidar.

Vamos continuar a “tomar conta” dos nossos e daquilo 
que é nosso.

O nosso agradecimento a todos os munícipes e funcioná-
rios municipais que cuidam connosco.
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Assembleia Municipal:
um espaço de participação e decisão de todos

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Tal como nas edições anterio-
res do Boletim Municipal (BM), 
continuamos neste número a 

dar a conhecer melhor a Assembleia 
Municipal, o seu funcionamento, 
composição e formas de participa-
ção dos cidadãos.

Neste número, e seguintes, iremos 
transcrever alguns artigos (ou parte 
deles, tendo em conta a limitação 
de espaço), da Lei n.º 75/2013, de 
12 de setembro, versão atualizada,   
que, como já referimos em edições 
anteriores, estabelece o regime jurí-
dico das autarquias locais, aprova o 
estatuto das entidades intermunici-
pais, estabelece o regime jurídico da 
transferência de competências do 
Estado para as autarquias locais e 
para as entidades intermunicipais e 
aprova o regime jurídico do associa-
tivismo autárquico.

Os artigos desta Lei  mais direcio-
nados para a Assembleia Municipal 
fazem parte da Secção II e situam-
-se entre o artigo 24º e o artigo 31º.  

Transcrevemos assim, nesta edição 
do BM, os  artigos  24º e 25º (parte).

Artigo 24.º - Competências

Sem prejuízo das demais compe-
tências legais e de acordo com o 
disposto no artigo 3.º, a assembleia 
municipal tem as competências de 
apreciação e fiscalização e as com-
petências de funcionamento previs-
tas na presente lei.

Artigo 25.º (parte) - Competên-
cias de apreciação e fiscalização

1 - Compete à assembleia municipal, 
sob proposta da câmara municipal:
a) Aprovar as opções do plano e a 
proposta de orçamento, bem como 
as respetivas revisões;
b) Aprovar as taxas do município e 
fixar o respetivo valor;
c) Deliberar em matéria de exercício 
dos poderes tributários do municí-
pio;
d) Fixar anualmente o valor da taxa 
do imposto municipal sobre imóveis, 

bem como autorizar o lançamento 
de derramas;
e) Pronunciar-se, no prazo legal, so-
bre o reconhecimento pelo Governo 
de benefícios fiscais no âmbito de 
impostos cuja receita reverte para os 
municípios;
f) Autorizar a contratação de em-
préstimos;
g) Aprovar as posturas e os regula-
mentos com eficácia externa do mu-
nicípio;
h) Aprovar os planos e demais ins-
trumentos estratégicos necessários 
à prossecução das atribuições do 
município;
i) Autorizar a câmara municipal a 
adquirir, alienar ou onerar bens imó-
veis de valor superior a 1000 vezes 
a RMMG, e fixar as respetivas con-
dições gerais, podendo determinar o 
recurso à hasta pública, assim como 
a alienar ou onerar bens ou valores 
artísticos do município, independen-
temente do seu valor, sem prejuízo 
do disposto no n.º 2 do artigo 33.º;
j) Deliberar sobre formas de apoio às 
freguesias no quadro da promoção e 
salvaguarda articulada dos interes-
ses próprios das populações;
k) Autorizar a celebração de contra-
tos de delegação de competências 
entre a câmara municipal e o Estado 
e entre a câmara municipal e a en-
tidade intermunicipal e autorizar a 
celebração e denúncia de contratos 
de delegação de competências e de 
acordos de execução entre a câmara 
municipal e as juntas de freguesia; 
(continua no próximo BM).

Próxima Sessão Ordinária da Assem-
bleia Municipal:

- Novembro ou Dezembro de 2026, 
em Aguiar

O Presidente da Assembleia Municipal
Bernardino Bengalinha Pinto

Para questões e/ou observações:
assembleia.municipal@cm-vianadoalentejo.pt
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O Município de Viana apresenta um forte crescimen-
to no digital, quando comparado julho do presente 
ano com o período homólogo de 2025. Destaca-se 

um aumento de cerca de 33% no número de “novos se-
guidores”, correspondente a 291 novas pessoas “ligadas” 
à página do Facebook institucional. 
Também as visualizações aumentaram em 34,4%, exis-
tindo uma maior interação com os conteúdos publicados 
pelo Município.
No mesmo período, também a página da Câmara Muni-
cipal, na rede social Instagram, obteve um aumento con-
siderável tanto de “novos seguidores” (106), como de vi-
sitas.
No canal do Whatsapp, criado em junho, os indicadores 
demonstram uma boa evolução desta nova ferramenta de 
comunicação, apresentando um crescimento promissor, 
com 20 novos seguidores, no último mês. 
Com todas estas ferramentas digitais, o Município de Via-
na do Alentejo procura estabelecer uma ligação de maior 
proximidade com os munícipes, fazendo chegar a infor-
mação, de uma forma mais simples e mais rápida a todos.

Pode encontrar-nos em:
facebook.com/municipiovianadoalentejo,
instagram.com/municipiovianadoalentejo
e no canal do Whatsapp em tinyurl.com/municipio-de-viana-do-alentejo. 

Município com forte crescimento digital

O Município disponibiliza aos 
munícipes um serviço de aten-
dimento especializado, em 

parceria com a DECO – Associação 
Portuguesa para a Defesa do Con-
sumidor, que permite prestar apoio 
e informação em diversas áreas do 
quotidiano, contribuindo para uma 
maior proteção dos consumidores e 
para o esclarecimento de questões 
relacionadas com os seus direitos.

Com periodicidade mensal (última 
sexta feira de cada mês), os muníci-
pes têm acesso a atendimento per-
sonalizado da DECO, mediante o 
qual podem obter esclarecimentos e 
orientação sobre matérias relaciona-
das com consumo, contratos de ser-
viços, fornecimento de água, energia 
e telecomunicações, crédito, endivi-

damento, compras e outras questões 
que possam surgir no âmbito das re-
lações de consumo.

Em simultâneo, encontra-se em fun-
cionamento o Balcão de Habitação e 
Energia, um serviço de proximidade 
que procura apoiar os cidadãos na 
procura de respostas e soluções nas 
áreas da habitação e da eficiência 
energética.

Este Balcão disponibiliza informa-
ção e acompanhamento em matérias 
como eficiência energética, redução 
dos consumos e custos com energia, 
tarifas e contratos de fornecimento, 
apoios e incentivos disponíveis, re-
abilitação e melhoria das condições 
de habitabilidade, entre outras ques-
tões relacionadas com a habitação e 
a energia.

Através destes serviços, o Município 
pretende aproximar a informação e 
o apoio especializado da população, 
promovendo uma maior literacia dos 
consumidores e contribuindo para 

que os munícipes possam tomar de-
cisões mais informadas e encontrar 
respostas adequadas às suas neces-
sidades.

O atendimento da DECO e o Balcão 
de Habitação e Energia constituem, 
assim, importantes instrumentos de 
apoio à comunidade, reforçando a 
aposta do Município na prestação 
de serviços de proximidade e na me-
lhoria da qualidade de vida dos seus 
munícipes.

Os munícipes interessados em bene-
ficiar deste serviço poderão efetuar 
a respetiva inscrição via telefone – 
266 930 010, por correio eletrónico 
- atendimento@cm-vianadoalente-
jo.pt ou presencialmente no Balcão 
Único, sendo posteriormente agen-
dado o atendimento de acordo com a 
disponibilidade existente. Desta for-
ma, o Município continua a assegurar 
um serviço de proximidade, facilitan-
do o acesso dos cidadãos ao apoio e 
esclarecimento nas áreas da defesa 
do consumidor, habitação e energia.

Atendimento da DECO e Balcão de Habitação 
e Energia ao serviço dos munícipes



O GADE – Gabinete de Apo-
io ao Desenvolvimento 
Económico de Viana do 

Alentejo constitui um serviço mu-
nicipal de proximidade destinado a 
apoiar empresários, empresas, em-
preendedores e todos aqueles que 
pretendam desenvolver uma ativi-
dade económica no Concelho.

Assumindo um papel de acom-
panhamento e apoio ao tecido 
empresarial local, o GADE dis-
ponibiliza informação, orientação e 
esclarecimento sobre diversas matérias 
relacionadas com a criação, instalação 
e desenvolvimento de atividades 
económicas, procurando facilitar o 
acesso dos agentes económicos à in-
formação e aos recursos disponíveis.
Entre as áreas de intervenção do 
GADE encontram-se o apoio à 

criação e desenvolvimento de em-
presas e negócios, informação sobre 
programas de apoio e incentivos, es-
clarecimento sobre procedimentos 
administrativos, encaminhamento 
para entidades competentes e divul-
gação de oportunidades e iniciativas 
de interesse para o tecido empre-
sarial.

O Gabinete assume também um pa-
pel importante na promoção do em-
preendedorismo e da dinamização 
da economia local, procurando esta-
belecer uma relação de proximidade 
com os agentes económicos e con-

tribuir para a criação de condições 
favoráveis ao investimento, à inovação 
e à valorização dos recursos e po-
tencialidades do concelho de Viana 
do Alentejo.

Através do GADE, o Município pre-
tende reforçar o apoio de proximi-
dade a quem investe, empreende e 
desenvolve a sua atividade no con-
celho, promovendo uma maior ar-
ticulação entre o Município, as em-
presas e as entidades que integram o 
ecossistema económico local.

Para obter informações ou esclare-
cer dúvidas, os empresários, em-
preendedores e munícipes podem 
contactar o GADE através dos ca-
nais de atendimento disponibilizados 
pelo Município ou dirigirem-se presen-
cialmente aos serviços municipais.

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento
Económico ao serviço do tecido empresarial

Hortas Comunitárias com candidaturas abertas
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O Município de Viana procedeu à abertura de can-
didaturas para atribuição de lotes nas Hortas 
Comunitárias, na Rua do Poço do Concelho, em 

Viana do Alentejo. 

Com uma área aproximada de 71 m² cada, encontram-se 
disponíveis 27 lotes, cujo objetivo passa por promover 
a prática da horticultura biológica ou tradicional para 
consumo humano, contribuindo também como comple-
mento para o orçamento familiar, servindo um propósito 
pedagógico ao incentivar a produção da terra, a preser-
vação e conhecimento da natureza. 

O espaço dispõe também de uma área comum de lazer 

e uma zona de sanitários e arrumos, proporcionando o 
convívio entre gerações e o espírito comunitário.
 
Até 27 de julho de 2027, podem candidatar-se à atribuição 
de lotes, os munícipes com idade igual ou superior a 16 
anos, não proprietário ou arrendatário de qualquer pré-
dio rústico. 

O regulamento encontra-se disponível em www.cm-vi-
anadoalentejo.pt » Ambiente » Hortas Comunitárias, 
bem como o formulário de candidatura.

Mais informações através do email – ambiente@cm-vianado-
alentejo.pt  ou pelo telefone 266 930 010, serviço de ambiente. 
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Cafetaria Modular já abriu
no Jardim de Alcáçovas Abriu, no passado mês de julho, 

no Jardim Público, em Alcáço-
vas, o “Belamente Jardim”, a 

cafetaria modular que pretende re-
cuperar uma dinâmica de circulação 
de pessoas naquele espaço central 
da Vila que, para além de ponto de 
encontro e de convívio entre os al-
caçovenses, constitui também um 
espaço de dinamização económica e 
social.

Recorde-se que o equipamento é 
propriedade do Município, que op-
tou por esta solução que pode ser 
utlizada noutros espaços municipais. 

Para a exploração da cafetaria, o Mu-
nicípio lançou um concurso público, 
sendo que o contrato em vigor terá 
a duração de 36 meses, podendo ser  
renovado por dois períodos iguais. 

Paço dos Henriques volta a apresentar
exposição do Projeto PAGUS

Após a pintura no exterior do 
conjunto arquitetónico do 
Paço dos Henriques, em Alcá-

çovas, o Município procedeu a traba-
lhos de pintura no interior do edifício. 

As paredes apresentavam problemas 
de humidade e bolor, situação que 
comprometia as condições de con-
servação deste edifício importante, 
quer a nível histórico, político e cultu-
ral, não só para Alcáçovas e a região, 
mas também para o país, devolven-
do-lhe dignidade.

Concluídos os trabalhos, a exposição 
dedicada ao Fabrico de Chocalhos, 
que havia sido desmantelada, ficará 

novamente visitável, permitindo aos 
visitantes conhecer de perto esta ati-
vidade com fortes raízes na freguesia 
de Alcáçovas.

De salientar que a exposição foi de-
senvolvida em 2017, no âmbito do 
Projeto PAGUS, criado na sequência 
da classificação do fabrico de choca-
lhos, pela UNESCO, em 2015, como 
Património Cultural Imaterial com 
Necessidade de Salvaguarda Urgen-
te.

O Projeto PAGUS, que resultou de 
uma parceria entre o Município de 
Viana do Alentejo e a Entidade Regio-
nal de Turismo do Alentejo e Ribatejo, 

destinava-se a salvaguardar a paisa-
gem e o património cultural imaterial 
euro-mediterrânico, bem como a pro-
moção do turismo sustentável. 

Esta intervenção de grande importân-
cia é apenas o início da recuperação 
e valorização que o atual executivo 
quer fazer nos tempos mais próxi-
mos, nos equipamentos municipais.

Esta exposição estará visitável no 
edificio até à instalação de uma nova 
exposição que o Município está a 
preparar para o local.
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O Município de Viana do Alente-
jo vai avançar com a Emprei-
tada de Impermeabilização 

dos Terraços do Cineteatro Vianense, 
uma intervenção destinada a reforçar 
a proteção do edifício face às infiltra-
ções e a melhorar as condições de 
conservação deste importante equi-
pamento cultural do Concelho.

Com um preço base de cerca de 
55.000€ (cinquenta e cinco mil eu-
ros), a empreitada incidirá sobre os 
dois terraços do Cineteatro, contem-
plando trabalhos de preparação e re-
paração das superfícies, tratamento 
de juntas e pontos singulares, reforço 
dos sistemas de impermeabilização e 
execução dos respetivos remates.

A intervenção procura preservar, tan-
to quanto possível, os revestimentos 
existentes, intervindo de forma dire-
cionada nas zonas que apresentam 
problemas de impermeabilização.

O Cineteatro Vianense é um dos 

principais equipamentos culturais do 
concelho, acolhendo regularmente 
espetáculos, sessões de cinema, ex-
posições, colóquios e outras iniciati-
vas promovidas pelo Município e pe-
las associações locais. 

Recorde-se que, de acordo com indi-
cações do IGAC - Inspeção-Geral das 
Atividades Culturais, será também 
substituída a cortina antifogo, um 

investimento de cerca de 30.000€ 
(trinta mil euros).

A empreitada representa mais uma 
intervenção na conservação e va-
lorização do património e dos equi-
pamentos municipais, assegurando 
melhores condições de utilização e 
contribuindo para a preservação do 
Cineteatro Vianense.

Cineteatro alvo de intervenções urgentes



As obras de construção das novas Extensões de Saú-
de de Aguiar e de Alcáçovas encontram-se conclu    
ídas, estando agora a aguardar a execução das res-

petivas ligações à rede elétrica pela E-REDES, condição 
necessária para a entrada em funcionamento das insta-
lações.

As intervenções representaram um investimento de 282 
860,62€ (+IVA) em Aguiar e de 301 452,64€ (+IVA) em 
Alcáçovas, tendo sido financiadas a 100% pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR).

No caso da Extensão de Saúde de Aguiar, os trabalhos de 
requalificação da zona envolvente registaram um atraso 
de cerca de dois meses, devido a constrangimentos no 
fornecimento de materiais, nomeadamente ruturas de 
stock e períodos de férias de empresas fornecedoras.

Com a conclusão das obras, o Município dá mais um pas-
so na melhoria das condições de prestação de cuidados 
de saúde à população das freguesias de Aguiar e de Al-
cáçovas.
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Centro de Saúde de Viana do Alentejo
requalificado e ampliado

Extensões de Saúde de Aguiar e Alcáçovas 
concluídas

A execução física da requalificação e ampliação do 
Centro de Saúde de Viana do Alentejo foi concluí-
da, sendo que a execução financeira poderá decor-

rer ainda nos próximos meses. Recorde-se que a emprei-
tada não incluía Projeto de Segurança Contra Incêndios 
aprovado pela Autoridade Nacional de Proteção Civil pelo 
que foi necessária a sua revisão. A aplicação do novo Pro-
jeto de Segurança Contra Incêndios custou ao Município 
cerca de 240 mil euros em trabalhos complementares à 
empreitada. Resolvido o problema, a obra encontra-se 
agora em fase de instalação e preparação das novas áreas, 
estando a decorrer trabalhos finais de retoque e limpeza.

A intervenção teve como principal objetivo a moderniza-
ção e adaptação do edifício às necessidades atuais, per-
mitindo melhorar as condições de funcionamento e de 
atendimento da população.

Com um investimento de 909 787,51€ (+IVA) a obra foi 
financiada a 100% pelo Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR).
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Reabilitação da Escola Básica 
de Aguiar já está em curso

Novo Posto
Territorial da GNR
de Viana do Alentejo 
avança para
a fase de execução

A empreitada de Reabilitação da 
Escola Básica de Aguiar foi con-
signada e já iniciada, contem-

plando uma intervenção destinada a 
melhorar as condições de conforto, 
eficiência energética, acessibilidade e 
utilização deste equipamento escolar.

Com um investimento previsto de 
396 058,11€ (+IVA) e um prazo de 
execução de 12 meses, a intervenção 
é financiada no âmbito do Alentejo 
2030 – Programa Regional do Alen-
tejo, integrado no Portugal 2030.

Os trabalhos abrangem os dois edifí-
cios que constituem a escola — o edi-
fício das salas de aula e o edifício do 
refeitório — incluindo a reabilitação 
das coberturas, reforço do isolamen-
to térmico, substituição das caixilha-
rias e dos equipamentos de AVAC, 
renovação da iluminação com tecno-
logia LED e melhoria das condições 
acústicas.

Serão ainda realizadas intervenções 
ao nível dos pavimentos, espaços 

de apoio, instalações do refeitório e 
acessibilidades, incluindo a criação 
de uma ligação coberta entre os dois 
edifícios, proporcionando melhores 
condições de circulação e utilização 
durante todo o ano.

A intervenção contempla igualmente 
uma profunda melhoria do espaço 
exterior, com a criação de um novo 
campo de jogos, reformulação dos 
percursos e zonas de estadia, melho-
ria das acessibilidades, reforço de ele-
mentos de segurança e valorização 
do espaço verde existente, através da 
manutenção das árvores e arbustos e 
da plantação de novas espécies.

A reabilitação da Escola Básica de 
Aguiar permitirá, assim, criar melho-
res condições para a aprendizagem, o 
conforto e o bem-estar das crianças e 
de toda a comunidade escolar, valo-
rizando simultaneamente a eficiência 
energética e ambiental do equipa-
mento.

A empreitada de Construção do 
Posto Territorial da Guarda Na-
cional Republicana (GNR) de 

Viana do Alentejo obteve o visto do 
Tribunal de Contas, seguindo-se ago-
ra a contratação de uma empresa de 
fiscalização para a obra. A empreitada 
é promovida pelo Município de Viana 
do Alentejo.

O novo Posto Territorial será cons-
truído num terreno localizado no 
Loteamento da Lindina, cedido pelo 
Município de Viana do Alentejo, no 
âmbito do acordo estabelecido com 
a Secretaria-Geral do Ministério da 
Administração Interna para a concre-
tização deste equipamento. O terre-
no necessitará ainda de ser alvo de 
intervenção de forma a criar o lote-
amento, dotado das infraestruturas 
necessárias, como rede de água, ele-
tricidade e telecomunicações.
Com um investimento de 1.823.042,81€ 
(+IVA) e um prazo de execução de 540 
dias, o novo equipamento permitirá 
dotar a GNR de instalações mais ade-
quadas às suas necessidades opera-
cionais, proporcionando igualmente 
melhores condições de atendimento 
à população e de trabalho aos milita-
res.

O edifício terá uma área de constru-
ção de cerca de 865 m², complemen-
tada por uma garagem e parquea-
mento coberto, bem como por uma 
área exterior destinada à parada.

O projeto organiza-se em diferentes 
áreas funcionais, incluindo receção 
e atendimento ao público, comando 
do posto territorial, áreas de apoio e 
equipamentos, vestiários, balneários 
e dormitórios, procurando assegurar 
uma adequada separação entre os 
espaços de atendimento ao público 
e as áreas de acesso reservado aos 
militares.

A construção do novo Posto Territo-
rial da GNR representa um importan-
te investimento na melhoria das con-
dições de segurança e de prestação 
de serviço à população, contribuindo 
simultaneamente para a valorização e 
qualificação desta zona de Viana do 
Alentejo.
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Município inicia 
campanha de
deteção de fugas 
no abastecimento 
de águaO Município de Viana tem vindo 

a realizar diversas interven-
ções na rede de abastecimen-

to de água do concelho, na sequência 
de várias ruturas registadas desde o 
início do atual mandato.

Até ao momento já foram identifica-
das e reparadas cerca de 30 ruturas, 
que têm necessitado de intervenção 
dos trabalhadores do Município, de 
forma a garantir a qualidade no abas-
tecimento de água à população.

O desgaste natural das condutas 
antigas, tem contribuído de forma 
decisiva para as várias ocorrências 
registadas no concelho, às quais o 

Município tem procurado responder 
de forma célere, com o objetivo de 
minimizar os constrangimentos que 
afetam a população.

Deste modo, dado o número de 
ocorrências, a manutenção e reno-
vação das várias infraestruturas de 
abastecimento de água, constituem 
uma prioridade para o executivo que 
está a preparar uma intervenção es-
truturante destinada à melhoria dos 
sistemas de abastecimento de águas 
e esgotos, através de uma próxima 
fase da regeneração urbana dos cen-
tros históricos, com recurso a finan-
ciamentos comunitários do Alentejo 
2030. 

Município intervém na rede
de abastecimento de água

O Município de Viana do Alen-
tejo deu início, no começo do 
mês de agosto, a uma campa-

nha de deteção de fugas/roturas de 
água na rede de abastecimento do 
concelho.
No âmbito desta iniciativa, está no 
terreno um serviço especializado de 
deteção de fugas com recurso a tecno-
logia de deteção acústica, com o obje-
tivo claro de identificar e reduzir as 
perdas de água, estimadas, atualmen-
te, em cerca de 40%.
Na primeira presença no terreno para 
detetar fugas, em Viana do Alentejo, 
trabalho efetuado durante a noite, 
foram identificadas duas roturas, uma 
na Rua do Convento e outra na Rua 
Adro dos Judeus.
O segundo dia de visita para deteção 
de fugas de água decorreu no dia 3 
de setembro e teve como prioridade 
a Zona do Altinho e da Serra.
Os trabalhos que tiveram início em 
agosto, prolongam-se pelo mês de 
setembro e outubro em várias áreas 
do concelho.
O Município apela à população para 
que, caso detete alguma rotura de água 
na via pública, informe os Serviços Mu-
nicipais através dos seguintes contatos: 
ambiente@cm-vianadoalentejo.pt 
266 930 010
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Continuam a decorrer trabalhos de intervenção des-
tinados à melhoria dos sistemas de drenagem e es-
coamento de águas pluviais, quer em caminhos ru-

rais, quer junto a estradas do domínio municipal. 

Nesta altura, estão a ser criadas novas passagens hidráuli-
cas junto à EN384, que liga Viana a Portel, com o objetivo 
de minimizar os efeitos provocados pelas chuvas que, de 
forma recorrente, provocam a acumulação de água em vá-
rias zonas da via, contribuindo para a melhoria das condi-
ções de circulação e segurança dos seus utilizadores.

Recorde-se que o Município irá recorrer a financiamento 
bancário para avançar com a pavimentação em algumas 
das estradas mais degradadas do Concelho, dando conti-
nuidade ao investimento na melhoria das acessibilidades.

Município melhora sistemas 
de drenagem

Teve início, no passado dia 24 de agosto, uma inter-
venção de reparação e substituição de um troço da 
Conduta Furos de Santa Tensa/Vale de Rãs – Reser-

vatório de Viana do Alentejo.

A obra, da responsabilidade da AdgA – Águas Públicas 
do Alentejo, surge na sequência das frequentes roturas e 
fugas de água registadas neste troço da rede com vista a 
melhorar a fiabilidade do serviço prestado às populações.
Deste modo, os trabalhos decorreram na Rua da Fonte 
Figueira, entre a EN257 e a Rua Médico de Sousa, e ti-
veram a duração de cerca de duas semanas. Durante este 
período foram substituídos cerca de 240 metros de con-
duta em fibrocimento por uma nova conduta em PEAD 
(Polietileno de Alta Densidade), um material mais resis-
tente e adequado às atuais exigências de funcionamento 
da rede. 

Os trabalhos contemplaram ainda a instalação de vál-
vulas, juntas de montagem e outros equipamentos 
necessários ao correto funcionamento do sistema.

Executada por equipas técnicas da AdgA – Águas Públi-
cas do Alentejo e por prestadores de serviços especializa-
dos, a intervenção irá permitir aumentar a fiabilidade da 
infraestrutura, reduzir significativamente as perdas de 
água potável e minimizar o risco de novas ocorrências.

AdgA melhora rede de abastecimento
de água na Rua da Fonte Figueira 

URBANISMO E ESPAÇO PÚBLICO
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Piscinas Municipais de Alcáçovas
vão ser alvo de intervenção

Nos últimos anos, as Piscinas Municipais de Alcáço-
vas têm registado alguns problemas ao nível do re-
vestimento, nomeadamente com as pastilhas que 

se soltam com relativa facilidade e têm de ser repostas 
em grandes quantidades nos diferentes tanques e no la-
va-pés.

Face a esta situação, foi recentemente efetuada uma ava-
liação por técnicos do município e de uma empresa exter-
na, de modo a encontrar uma solução, definitiva para o 
problema. De acordo com esta avaliação, será necessária 
uma intervenção mais demorada, que deverá prolongar-
-se, previsivelmente, até ao final do ano.

De salientar que já foram testados vários tipos de arga-
massas e colas, sem que o problema tenha sido resolvido. 
Segundo uma empresa especializada na área, os ácidos 
utilizados nos processos de limpeza das piscinas, cuja uti-

lização é obrigatória por lei, estarão a corroer a argamas-
sa. Deste modo, é necessário aplicar uma argamassa mais 
resistente aos produtos utilizados na limpeza.

Para tal, é necessária uma intervenção mais demorada 
que exige a envolvência de mais meios, uma vez que foi 
constatada a possibilidade de haver água em toda a su-
perfície situada por baixo da argamassa. 

Para além destes problemas relacionados com o revesti-
mento e as pastilhas, foram ainda detetadas infiltrações 
nas coberturas das instalações.

A intervenção já se encontra pré-agendada para setem-
bro/outubro. Desta forma, para além do investimento ne-
cessário, o período de transição entre a época balnear de 
verão e a época balnear de inverno será mais prolongado, 
devido à necessidade de efetuar estes trabalhos. 

Investimento na regularização do Centro Social
de Aguiar para abertura total

O equipamento social, cultural 
e desportivo destinado à Fre-
guesia de Aguiar, concluído 

desde dezembro de 2022, ainda não 
foi, desde então, totalmente dispo-

nibilizado à população. Nos últimos 
meses, beneficiou de intervenções 
de requalificação destinadas a dar 
resposta às exigências do Plano de 
Segurança Contra Incêndios em Edifí-

cios (SCIE), com o objetivo de regula-
rizar a situação e permitir a utilização 
do espaço polivalente pela popula-
ção.

Os investimentos realizados per-
mitem agora solicitar a inspeção da 
Autoridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil, tendo em vista a ob-
tenção de parecer favorável à aber-
tura total do Centro Social de Aguiar, 
incluindo a biblioteca, o espaço poli-
valente e as restantes instalações.
Salienta-se que este equipamento, 
que representou um investimento 
superior a 1 milhão de euros, será es-
sencial para a vida dos munícipes, em 
particular dos aguiarenses, que pode-
rão beneficiar de melhores condições 
para a realização de eventos e para o 
desenvolvimento de atividades cultu-
rais e desportivas.
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Município continua a cuidar do espaço público

O Município de Viana do Alentejo tem vindo a re-
alizar diversas intervenções de manutenção e 
beneficiação do espaço público, nas três fregue-

sias do concelho, com destaque para a pintura e conser-
vação de edifícios municipais.

Os trabalhos decorrem de forma faseada, com o objeti-
vo de assegurar a manutenção de todo o edificado mu-
nicipal até 2029. 

No âmbito destas intervenções, o Município já proce-
deu, através de administração direta, à pintura dos muros 
exteriores do Jardim do Rossio, em Viana do Alentejo, bem 
como do muro, junto ao Bairro 25 de Abril, à entrada de 
Alcáçovas. 

Nesta altura, encontram-se a decorrer trabalhos de pin-
tura no interior do Paço dos Henriques, no antigo edifício 
da Câmara Municipal e no Núcleo Museológico, em Viana 
do Alentejo. 

Estes trabalhos fazem parte de um conjunto de ações 
de conservação e manutenção consideradas necessárias 
para preservar os vários equipamentos municipais, para 
um melhor usufruto do espaço público.

Paralelamente, o Município tem vindo, igualmente, a 
efetuar pavimentações pontuais em diversos arruamen-
tos, dando resposta a necessidades já identificadas, com 
o intuito de melhorar as condições de circulação.

Pinturas no espaço público

Pavimentações pontuais em arruamentos Melhoria dos sistemas de drenagem

Reparações de coberturas em edificios municipais Pintura do edificio da antiga Câmara

Pinturas no espaço público



SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 

Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas

No âmbito das comemorações dos 475 anos da 
fundação da Santa Casa da Misericórdia de Al-
cáçovas, decorre ao longo de 2026 um programa 

de atividades e eventos destinado a conhecer, valorizar, 
preservar e divulgar a história e o património da institu-
ição.

Além das iniciativas aber-
tas à comunidade, têm sido 
desenvolvidas ações in-
ternas, entre as quais o 
inventário do património 
móvel com valor históri-
co e artístico e a cata-
logação da biblioteca, 
trabalhos realizados pela 
historiadora e arquivista 
Fátima Farrica.

O início público das 
comemorações teve lu-
gar a 31 de maio, Dia 
Nacional das Misericór-
dias, com o lançamento 
de uma cronologia inter-
ativa, da autoria de Fáti-
ma Farrica, disponibi-
lizada em dois ecrãs 
instalados em edifícios 
da instituição. A crono-
logia apresenta, de for-
ma sintética, alguns dos 
principais momentos da 
história da Misericórdia 
de Alcáçovas, desde a 
sua fundação até à atu-
alidade.

Em junho, realizou-se a 
atividade intergeracio-
nal “O Meu Rosto no 
Teu Olhar”, que juntou 
crianças e idosos numa 
experiência de expressão 
artística e dará posteriormente origem a uma exposição. 
Em julho, foi lançada a “Cápsula do Tempo 2026 - 2076”, 
reunindo mensagens de crianças, idosos, colaboradores 

e dos diferentes órgãos sociais da instituição, destinadas 
à Misericórdia do futuro.

O programa prossegue com a comemoração do 
aniversário da instituição, a 10 de setembro, assinalada 
com a colocação de uma coroa de flores no memorial 
dos beneméritos e benfeitores, a celebração da Eucaris-

tia e a inauguração da ex-
posição “A Assistência na 
Documentação da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Alcáçovas”.

Nos meses seguintes, 
serão desenvolvidas outras 
iniciativas de valorização 
e divulgação do patrimó-
nio histórico e artístico, 
incluindo exposições, 
publicações e outros mo-
mentos culturais. Entre 
estas encontra-se a ex-
posição resultante de “O 
Meu Rosto no Teu Olhar” 
e a apresentação da pub-
licação Santa Casa da Mi-
sericórdia de Alcáçovas: 
Cinco Séculos de História.

As comemorações termi-
narão com um concerto 
muito especial na Igre-
ja Matriz de Alcáçovas, 
encerrando um ano de 
celebração da história, da 
memória e do património 
da instituição e da sua 
ligação à comunidade.

A Santa Casa da Mi-
sericórdia de Alcáçovas 
agradece à historiadora e 
arquivista Fátima Farrica 

o contributo prestado na 
elaboração do texto-base que serviu de apoio à redação 
deste artigo e na criação do cartaz das comemorações.
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Prevenção das doenças cardiovasculares

As doenças cardiovasculares são um conjunto de 
problemas/patologias que atingem o coração e os 
vasos sanguíneos.

Podem ser diagnosticadas logo ao nascimento, como é o 
caso das cardiopatias congénitas ou surgem com a idade, 

relacionadas com hábitos de vida poucos saudáveis, 
como alimentação rica em gordura e falta de atividade 
física. 

As principais doenças cardiovasculares são:

No dia 29 de setembro assinala-se o Dia Mundial do 
Coração. Neste âmbito, a UCC no dia 28, estará na 
Feira da Saúde (Feira D’Aires) a realizar um rastreio 

das doenças cardiovasculares e, no dia 29, realizar-se-á, 
um passeio e cãominhada noturna, cujo cartaz se encon-
tra com as informações necessárias para todos que que-
iram participar no evento.

Bibliografia
https://www.tuasaude.com/doencas-cardiovasculares/

https://www.grupobiocentro.com/artigo/quais-sintomas-in-
dicam-doencas-cardiovasculares

Elaborado por Enfª Celeste Gomes                                                                                            
	           Enfª Marilia Rasquinho
	           UCC de Viana do Alentejo

Hipertensão

Carateriza-se pelo aumento da tensão arterial, acima de 
130/80 mmHg e acontece devido ao envelhecimento, 
falta de exercício, aumento do peso ou consumo exces-
sivo de sal. Pode causar tonturas, dor de cabeça, alterações 
na visão e dor no peito. 

Enfarte agudo do miocárdio ou ataque cardíaco

Acontece devido à interrupção da passagem de sangue 
para o coração, por gordura acumulada nas artérias do 
coração. O sintoma mais caraterístico do enfarte é a dor 
muito intensa no peito que pode irradiar para o braço, 
tonturas, suores frios e mal-estar. 

Insuficiência cardíaca

Os principais sintomas associados à insuficiência cardía-
ca são cansaço progressivo, inchaço nas pernas e nos 
pés, tosse seca à noite e falta de ar

Cardiopatia congénita

O coração sofre alterações durante o processo de 
desenvolvimento na gestação, e resulta em alterações na 
função do coração que já nasce com o bebé.  Os sinto-
mas da cardiopatia congénita nos bebés são a cianose na 
ponta dos dedos ou nos lábios, cansaço excessivo duran-
te as mamadas, baixo peso e pouco apetite ou respiração 
rápida. Já em crianças mais velhas ou adultos, pode sur-
gir coração acelerado e boca roxa após esforços físicos 
ou infeções respiratórias frequentes. 

Arritmia cardíaca

Alteração dos batimentos cardíacos, o que pode tornar 
os batimentos mais rápidos ou mais lentos, ou fora de um 
ritmo regular, e pode ser causada por doenças cardíacas 
congênitas, doença de Chagas, valvulopatias ou anemia.  
Os sintomas mais comuns são cansaço, palidez, dor no 
peito, suor frio e falta de ar.

Angina de peito

Corresponde à sensação de peso, dor ou aperto no 
peito que pode durar até 20 minutos e irradiar para om-
bro, braço ou pescoço, suor frio ou falta de ar. Acon-
tece quando há diminuição do fluxo de sangue para o 
coração. É mais comum em pessoas acima dos 50 anos, 
que possuem tensão alta, diabetes descompensada ou 
que tenham hábitos de vida pouco saudáveis, resultando 
na interrupção do fluxo sanguíneo devido à gordura acu-
mulada nos vasos sanguíneos.       

Para prevenir as doenças cardiovasculares

É essencial deixar de fumar; controlar a tensão arterial, 
o peso, o nível de açúcar e a quantidade de gordura no 
sangue; ter uma alimentação saudável, evitando gordu-
ras e comendo mais verduras, frutas e cereais; praticar 
exercício físico regular, pelo menos 30-60 minutos, 3-5 
vezes por semana; e evitar o consumo de bebidas alcoóli-
cas.
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Com o término do projeto Radar Social a 30 de junho, 
fica concluído um importante trabalho de diagnósti-
co social no concelho de Viana do Alentejo, que 

permitiu traçar o retrato do perfil social da população e 
identificar as principais necessidades existentes.

Paralelamente, foi efetuado um levantamento de casos 
sociais nas três freguesias do concelho, encaminhados 
para as várias respostas sociais disponibilizadas pela rede 
social de Viana do Alentejo.

Entre essas respostas, encontra-se o serviço de tele-
assistência do Municipio, que conta atualmente com 
31 equipamentos instalados, proporcionando aos seus 
utilizadores, sobretudo pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade, uma resposta em caso de emergência, 
quando se encontram sozinhos. 

Desde o início do seu funcionamento, o Serviço de Tele-
assistência já prestou auxilio em tempo útil a várias pes-

soas, contribuindo para evitar situações mais graves que 
ameaçavam a saúde dos utilizadores, salvaguardando 
a sua saúde e bem-estar. Mensalmente é recebido nos 
serviços, um relatório dos contactos estabelecidos com 
todos os utentes, sendo, também comunicadas eventu-
ais avarias.

O Serviço de Teleassistência tem sido também um forte 
aliado dos familiares dos utilizadores, dado serem os pri-
meiros contactos em caso de emergência e, por isso, os 
primeiros a saber se algo não estiver bem, mas também 
pelo serviço “Voz Amiga” em que cada requerente rece-
be uma chamada de um profissional para conversar, consti-
tuindo uma resposta importante no combate à solidão e ao 
isolamento social.

De salientar que este é um serviço público, simples e efi-
caz que reforça a segurança e o acompanhamento dos 
seus utilizadores que, pela vulnerabilidade em que se en-
contram,  encaram o serviço como uma mais-valia.

Teleassistência avança no concelho

As inscrições já estão abertas 
para o novo ano letivo com au-
las contínuas, aulas avulsas e 

encontros pop-up.

Antes de iniciar o novo ano letivo, os 
alunos da Universidade Popular das 
três freguesias do concelho, foram 
convidados a participar em reuniões 
de auscultação, com o objetivo de re-
colher e considerar sugestões de me-

lhoria. A oferta deste ano apresenta 
maior diversidade e flexibilidade, a 
partir de um programa com 16 áreas 
temáticas e com novos formadores, 
que se disponibiliza em:
Aulas contínuas: focadas em discipli-
nas de aprendizagem regular ao lon-
go do ano letivo;
Aulas avulsas (aulas práticas): aulas 
temáticas de curta duração (com du-
ração variável);

Aulas pop-up (seminários temáticos): 
encontros/debates sobre temas es-
pecíficos, dinamizados em locais iti-
nerantes.
As inscrições para o novo ano letivo 
já estão a decorrer, até ao final do 
mês de setembro.
Relembrar que a Universidade Popu-
lar é um espaço aberto a todos, inde-
pendentemente da idade, não sendo 
necessário ter mais de 65 anos.

Universidade Popular reforça oferta formativa
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No âmbito do Programa de Rastreio do Cancro da 
Mama, o Núcleo Regional do Sul da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro, em colaboração com o Municí-

pio de Viana do Alentejo, esteve, mais uma vez, presente 
no concelho durante o mês de julho.

A iniciativa, que tem contribuído para a prevenção e diagnós-
tico precoce do cancro da mama, permitiu rastrear 646 mu-
lheres de um total de 1.089 convites, o que representa 
uma taxa de participação superior a 50%.

Na freguesia de Alcáçovas a participação atingiu os 
53,09%, enquanto que em Viana do Alentejo, onde o ras-
treio abrangeu também a freguesia de Aguiar, foi de 62,35 %.

Recorde-se que o Programa de Rastreio do Cancro da 
Mama é dirigido a mulheres com idades compreendidas 
entre os 45 e os 74 anos, sem sintomas, e contempla a 
realização de uma mamografia de dois em dois anos, de 
forma gratuita.

Rastreio para prevenção do cancro
da mama no Concelho

Cento e quinze munícipes das três freguesias do 
concelho, de diferentes faixas etárias, participaram 
em mais uma edição da iniciativa “Praia Ida e Volta 

2026”, promovida pelo Município de Viana do Alentejo.
 
Realizada entre os dias 5 e 19 de agosto, a iniciativa pro-
porcionou aos participantes momentos de lazer e conví-
vio, com deslocações à Praia de Troia e uma visita à Praia 
Fluvial de Albergaria dos Fusos.

Mais uma vez, a iniciativa “Praia Ida e Volta”, para além de 
proporcionar aos munícipes a oportunidade de usufruí-
rem da praia, sem qualquer custo, voltou a ser marcada 
pelo convívio, confraternização e partilha, sendo, mais 
uma vez, muito apreciada por todos os participantes.

115 munícipes participam na iniciativa
“Praia Ida e Volta”
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RADAR SOCIAL E CLDS-5G

O CLDS-5G Rumo Certo, dinamizado pela associa-
ção Terras Dentro, continua a desenvolver res-
postas de proximidade no concelho de Viana do 

Alentejo, promovendo a inclusão, a capacitação e a parti-
cipação da comunidade.

Ao longo do último ano, o projeto acompanhou 288 pes-
soas, das quais 103 no Eixo 1 – Emprego, Formação e 
Qualificação e 186 no Eixo IV – Desenvolvimento Social, 
Capacitação Comunitária e Intervenção em Contextos de 
Emergência Social e Cenários de Exceção.

Gratuito e aberto a toda a população, o projeto disponibi-

liza apoio em áreas como parentalidade, apoio ao estudo 
e psicológico, preenchimento de documentos, procura 
de emprego, orientação profissional e integração social. 
Apoia ainda quem pretende desenvolver uma ideia de ne-
gócio ou obter informação sobre apoios disponíveis para 
empresas.

Durante o verão, foram promovidas várias iniciativas, en-
tre as quais o Bootcamp Viana Jovem, que contou com 12 
participantes entre os 13 e os 17 anos, atividades rela-
cionadas com os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), ações intergeracionais, voluntariado e apoio 
à procura de emprego. Em parceria com a AEVA e com o 

apoio do Município e das Juntas de Freguesia, realizou-se 
também uma missão de voluntariado na Cidade da Praia, 
em Cabo Verde.

Nos próximos meses, o CLDS-5G Rumo Certo continuará 
a apostar na saúde física e mental e na integração social 
e profissional, com iniciativas dirigidas a cuidadores infor-
mais, apoio psicológico para diferentes idades, ações de 
prevenção e redução de riscos, sessões de parentalidade 
consciente e apoio à integração de imigrantes e minorias.

Mantém-se ainda ativo o programa de empréstimo gra-
tuito de bicicletas convencionais, com ou sem cesto, pro-
movendo uma mobilidade mais saudável e sustentável.

Contactos:
Rua Brito Camacho nº 26, 7090-237 Viana do Alentejo

Tel.: 937 420 004
Email: clds5g.vianadoalentejo@terrasdentro.pt

Facebook: Rumo Certo – CLDS5G Viana do Alentejo

CLDS-5G Rumo Certo:
apoio gratuito e próximo da comunidade



Entre 1 de julho e 28 de agosto, 
decorreu no concelho de Viana 
mais uma edição do Programa de 

Ocupação de Tempos Livres – Sum-
mer, destinado a crianças e jovens 
dos 6 aos 13 anos.

Nesta edição, estiveram inscritas 448 
crianças e jovens, distribuídos pelas 
três freguesias: 86 em Aguiar, 180 em 
Alcáçovas e 182 em Viana do Alente-
jo. Ao longo das quatro quinzenas do 
programa, participaram 17 monitores 
e 4 voluntários.

Promovido pelo Município de Viana 
do Alentejo, o Summer 2026 propor-
cionou um programa diversificado 
que privilegiou a prática desportiva 
e as atividades lúdicas e culturais, 
com destaque para o Castelo como 
património local, com o objetivo de 
ocupar de forma ativa e divertida o 
período de férias escolares.

Entre as atividades para esta 14ª edi-
ção estiveram o projeto Pequenos 
Guias, canoagem, culinária, pintura 
no largo, em Aguiar, arte em cortiça, 
cinema, experiências científicas, com-
bat conditioning e pesca. O programa 
incluiu ainda visitas e passeios à praia 
fluvial, ao Hello Park, ao Oceanário, 
ao Quake – Museu do Terramoto, às 
Piscinas Municipais de Portel, à Ade-
ga Hortas Velhas e ao Bosque dos 
Sentidos.

O Summer 2026 contou com a par-
ceria do CLDS, da Associação Terras 

Dentro, da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Viana 
do Alentejo e da Associação Terra 
Mãe.

A iniciativa terminou no passado dia 
28 de agosto com a realização de 
uma Festa Haviana com muita música 
e animação, onde foram entregues os 
diplomas aos monitores que acompa-
nharam as crianças e jovens ao longo 
do programa. 
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EDUCAÇÃO

Património marcou o Summer 2026



No âmbito das medidas de apoio à conciliação da 
vida profissional, pessoal e familiar, o Município 
de Viana assegurou, durante o mês de julho, as 

condições necessárias ao prolongamento das atividades 
para as crianças que frequentam o Ensino Pré-Escolar do 
Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo, em todas 
as freguesias.

A iniciativa decorreu nas freguesias de Alcáçovas e de 
Viana do Alentejo, tendo esta acolhido as crianças prove-
nientes de Aguiar. No total estiveram inscritas no progra-
ma 32 crianças: 18 em Viana do Alentejo, 11 em Alcáço-
vas e 3 em Aguiar.

A Oficina de Verão 2026 pretendeu, assim, dar resposta 
às necessidades das famílias proporcionando um espaço 
de acompanhamento e ocupação de tempos livres.
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Oficina de Verão apoia
famílias durante
as férias escolares

À semelhança dos anos anteriores, o Município de 
Viana do Alentejo voltou a oferecer os cadernos de          
atividades aos alunos que frequentam o Agrupa-

mento de Escolas de Viana do Alentejo, para o Ano Letivo 
2026/2027.

A medida abrange também os alunos que residem no con-
celho que frequentam outros estabelecimentos de ensi-
no, sempre que a respetiva oferta formativa não esteja 
disponível.

Com um investimento de cerca de 38.000,00€ (trinta e 
oito mil euros), o Município de Viana tem como principal 
objetivo reduzir os encargos das famílias no início do ano 
letivo, que começou dia 14 de setembro.

As famílias que tenham adquirido os cadernos de ativida-
des deverão contactar os serviços municipais e apresen-
tar o respetivo comprovativo de compra, para efeitos de 
reembolso.

Município oferece Cadernos
de Atividades aos alunos do concelho

Durante o mês de outubro, estarão abertas as can-
didaturas à atribuição de Bolsas de Estudo ao En-
sino Superior, para o ano letivo 2026/2027.

As bolsas de estudo são suportadas integralmente pela 
Câmara Municipal, durante um período de 10 meses.
Com esta medida, o Município pretende contribuir para 
reduzir as dificuldades económicas que constituem um 
obstáculo ao prosseguimento dos estudos, promovendo 
a igualdade de oportunidades no acesso ao ensino su-
perior.

Assim, no processo de candidatura a apresentar, é con-
siderado estudante economicamente carenciado, aquele 
cuja capitação média mensal do agregado familiar seja 
igual ou inferior ao Salário Mínimo Nacional em vigor à 
data da candidatura e que tenham aproveitamento es-
colar.

Os interessados podem consultar o regulamento no site 
do Município em www.cm-vianadoalentejo.pt | Muníci-
pe » Regulamentos e Normas » Regulamentos Ação So-
cial/Educação » Regulamento Municipal para Atribuição 
de Bolsas de Estudo Concelho Viana Alentejo.

Para mais informações, os interessados podem contactar a Divisão 
de Educação, Saúde e Intervenção Social através do telefone 266 
930 010 ou do email educacao@cm-vianadoalentejo.pt

Bolsas de Estudo: 
candidaturas
para o Ensino
Superior abrem
em outubro
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CPCJ

O Voluntariado tem o poder único de derrubar fron-
teiras geográficas e construir pontes humanas in-
destrutíveis e, por conseguinte, a CPCJ de Viana 

do Alentejo está desde a primeira hora a apoiar o Clube 
de Voluntariado. Recentemente, essa força transformado-
ra materializou-se na viagem do Clube do Agrupamento 
de Escolas de Viana do Alentejo até Cabo Verde. 

Mais do que uma simples deslocação de apoio humani-
tário, esta missão internacional representou um marco 
de partilha cultural, crescimento pessoal e cooperação 
mútua que uniu os jovens de dois países historicamente 
ligados pelo afeto e pela língua. Durante alguns dias, os 
jovens voluntários alentejanos trocaram a rotina das suas 
salas de aula pela vivência intensa nas comunidades ca-
bo-verdianas. O principal objetivo da iniciativa centrou-se 
no desenvolvimento de trabalho comunitário e em inter-
venções sociais direcionadas para a infância e juventude 
locais. 

Os estudantes de Viana do Alentejo demonstraram uma 
capacidade de trabalho e um sentido de responsabilida-
de exemplares, dividindo-se em várias frentes de atua-
ção para maximizar o auxílio prestado. Entre as principais 
atividades realizadas, destacaram-se o apoio escolar e a 
animação sociocultural que ocuparam um lugar central 

na rotina diária. Através de jogos tradicionais, dinâmicas 
de grupo e atividades desportivas, os jovens do Alentejo 
conseguiram criar um ambiente de constante estímulo à 
aprendizagem informal e ao desenvolvimento de compe-
tências sociais. 

Cada atividade planeada transformava-se num momento 
de festa, provando que a barreira da escassez de recur-
sos materiais se supera facilmente com criatividade, de-
dicação e energia. O trabalho comunitário deu estrutura 
à missão e a experiência no Centro Educativo Miraflores 
deu-lhe alma. Ao viverem integrados nas estruturas de 
acolhimento locais e nos moldes de internato, os volun-
tários de Viana do Alentejo tiveram a oportunidade rara 
de experienciar o quotidiano cabo-verdiano na sua forma 
mais autêntica.

Laços sem Fronteiras:
A Missão Solidária dos Jovens de
Viana do Alentejo em Cabo Verde 

O que é a violência filioparental? 
A violência filioparental ocorre quan-
do uma criança ou jovem controla, 
ameaça, agride ou humilha pais, mães 
ou outras pessoas cuidadoras de for-
ma recorrente. A relação entre filhas/
os e pais/mães constrói-se desde a 
infância, mas é na adolescência que 
a violência tende a tornar-se mais vi-
sível no contexto familiar, podendo 
manifestar-se de diferentes formas. 
- Física: empurrar, bater, partir obje-
tos, cuspir;
- Verbal e emocional: insultar, amea-
çar, chantagear;
- Financeira: exigir dinheiro, controlar 
recursos, roubar. 

Como agir se a violência filioparental 
já está presente?

- A violência deve ser enfrentada 
com responsabilidade sem culpabili-
zações, mas com consciência de que 
algo precisa mudar;  
- Não normalizar nem silenciar: a vio-
lência não desaparece por si só e o 
silêncio só mantém o problema; 
- Evite respostas violentas ou reati-
vas, que possam escalar o conflito; 
- Proteja-se e procure ajuda especia-
lizada; 
- Se estiver em perigo, chame apoio 
imediato, por exemplo a GNR; 
- Explique ao seu filho ou filha que o 
comportamento tem consequências 
e que o apoio é para toda a família, 
não só para a criança ou jovem; 
- Fale com alguém de confiança: pes-
soas amigas ou familiares; 
- Procure acompanhamento psicoló-

gico e/ou terapia familiar, para lidar 
com a situação de forma estruturada. 

A violência filioparental não surge de 
um dia para o outro.
Na maioria das vezes, desenvolve-se 
ao longo do tempo como reflexo de 
uma relação desequilibrada, marcada 
pela falta de limites claros, instabili-
dade emocional e ausência de uma 
hierarquia familiar saudável. Por isso, 
é fundamental agir cedo. Mais do que 
castigar, é preciso compreender, cui-
dar e construir novas formas de rela-
ção dentro da família. 

Fonte: APAV - Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima. (2025). Guia para famílias: 
Sensibilizar e Educar para a Prevenção da 
Violência Filioparental. 

Prevenção da violência filioparental
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DESPORTO
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CENTRAIS

Foi com casa cheia que termi-
nou mais uma edição da Feira 
do Chocalho, que decorreu no 

Largo da Gamita, em Alcáçovas, de 
24 a 26 de julho. O espetáculo “Em 
Casa d’Amália” reuniu em palco, do-
mingo, os artistas José Gonçalez, FF 
(Fernando Fernandes), Lenita Gentil, 
André Amaro, Jorge Fernando e Ân-
gelo Freire.

Já antes, na sexta-feira, Fernando 
Daniel, um dos mais destacados artis-
tas da pop nacional, levou o público 
a cantar os seus êxitos. No sábado, 
recebeu um espetáculo que reuniu a 
Carrilhanista Ana Elias, do Carrilhão 

de Constância, e a Banda Filarmónica 
da Sociedade União Alcaçovense sob 
a direção do maestro Hugo Monteiro, 
no âmbito do Festival Ressoar, segui-
do do concerto “Dar e Receber” – Tri-
buto a António Variações.

Cerca de 50 expositores das mais 
variadas áreas, com destaque para 
o artesanato, incluindo o Fabrico de 
Chocalhos, marcaram presença no 
certame, que se afirmou como um es-
paço de promoção da economia local. 
Entre os principais destaques esteve 
a 7ª edição da Mostra Agropecuária, 
que reuniu produtores locais e diver-

sas raças autóctones, designadamen-
te bovinos, caprinos, equinos, ovinos, 
aves e muares, animais tradicional-
mente associados ao uso do choca-
lho e à “paisagem sonora”. A Zona 
Agropecuária acolheu ainda o IX 
Concurso Regional de Alcáçovas do 
Rafeiro Alentejano, promovido pela 
Associação de Criadores do Rafeiro 
do Alentejo.

Nesta edição da feira, com mais ex-
positores, artesãos, produtores, ani-
mais e espetáculos, destaque tam-
bém para o remodelado recinto da 
feira.

De salientar ainda, no âmbito do Fes-
tival Ressoar, durante a inauguração 
da feira, a assinatura do “Memorando 
para a Salvaguarda e Promoção Eco-
nómica do Fabrico de Chocalhos”, pe-
los municípios de Viana do Alentejo, 
Reguengos de Monsaraz, Estremoz e 
Cartaxo, e a Entidade Regional de Tu-
rismo do Alentejo e Ribatejo.

Numa feira que voltou a afirmar-se 
como um espaço de encontro para 
várias famílias e diferentes gerações, 
o programa abarcou música, cante 
alentejano com a participação de 10 
grupos corais da EN2, e dança com 

um espetáculo com o Grupo de Sevi-
lhanas da ACRA, ambos na Praça Ru-
ral e Sensorial. Neste mesmo espaço, 
Jorge Serafim apresentou o espetá-
culo “Histórias na Paisagem”, e reali-
zaram-se workshops gastronómicos 
dedicados aos sabores sazonais, pro-
movido pela ASTAVA.

Artesanato, exposições, tasquinhas 
e atividades equestres foram ainda 
alguns dos atrativos do certame que 
incluiu ainda a iniciativa “Noite Den-
tro” dedicada ao público jovem, com 
as autuações dos Djs Angelita e Boss 
Dici.
Destaque ainda para as atividades 

equestres dinamizadas pela Asso-
ciação Tauromáquica Alcaçovense, 
que incluiu uma corrida de toiros, 
uma garraiada e o XI Passeio a Cava-
lo “Miguel Grave” e, também, para a 
caminhada noturna promovida pelo 
Alcáçovas Outdoor Trails.

Para os mais novos, para além do es-
paço infantil, houve também passeios 
de burro e de póneis, numa progra-
mação pensada para todas as faixas 
etárias.

Feira do Chocalho repleta promoveu
a paisagem e o mundo rural
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ASSOCIATIVISMO

O Sporting Clube de Viana do Alentejo deslocou-se, 
no passado dia 30 de agosto, ao Estádio Francisco 
Lázaro, em Lisboa, para defrontar o Futebol Benfi-

ca (Fofó), na 1ª eliminatória da Taça de Portugal.

Num jogo equilibrado, a equipa do Sporting entrou de-
terminada, chegando ao intervalo com um empate a zero. 
Na segunda parte, o Futebol Benfica revelou uma maior 
eficácia, vencendo a partida por 3 – 0, deixando a equipa 
de Viana uma boa imagem.

Sporting de Viana defrontou
Futebol Benfica na Taça da Portugal
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Geração +
desafia jovens a cuidar da natureza e florestas

O Município de Viana dinamizou 
o projeto “Geração +: Ambien-
te, Saúde e Florestas”, destina-

do a jovens dos 14 aos 30 anos, com 
o objetivo de promover práticas de 
voluntariado juvenil, no âmbito da 
preservação da natureza, no conce-
lho de Viana do Alentejo.

Ao longo da iniciativa, os participan-
tes tiveram como missão a prevenção 
contra incêndios florestais e outras 
catástrofes com impacto ambiental, 
com vigilância fixa, a pé ou de bici-
cleta, bem como a sensibilização da 
população em geral, inventariação de 

áreas que necessitem de limpeza, ar-
didas e atividades de reflorestação.
Pela participação no projeto, os jo-
vens receberam uma bolsa diária de 
13€. 

O projeto termina a 30 de setembro, 
e decorre entre as 09h00 e as 14h00, 
nas três freguesias do concelho. 

Promovido pelo Município de Viana 
do Alentejo, o projeto integra o pro-
grama de Voluntariado Jovem para 
a Natureza e Florestas, do Instituto 
Português do Desporto e Juventude.

JUVENTUDE
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CULTURA

Municípios assinam memorando para a salvaguarda 
do fabrico de chocalhos

Festival Ressoar promoveu debate
sobre património sonoro

No passado dia 24 de julho, no âmbito da Feira do 
Chocalho, que se realizou no Largo da Gamita, em 
Alcáçovas, os Municípios de Viana do Alentejo, Re-

guengos de Monsaraz, Estremoz, Cartaxo e a Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo procederam à 
assinatura de um Memorando para a Salvaguarda e Pro-
moção Económica do Fabrico de Chocalhos.

Com este memorando, as várias entidades comprome-
tem-se a desenvolver ações conjuntas que contribuam 
para a salvaguarda, valorização e promoção do fabrico de 
chocalhos e do seu património associado. O documento 
prevê, igualmente, a implementação de ações de valoriza-
ção das raças autóctones, da paisagem pastoril, dos pas-
tores e dos produtos como o queijo e a lã, reconhecendo 
o seu valor histórico, patrimonial, social e económico.

O memorando servirá de base à elaboração de um Plano 
de Atividades Anual, a apresentar até ao mês de dezem-
bro de cada ano, definindo as ações a desenvolver em 
parceria. Entre os objetivos destacam-se a promoção de 
políticas públicas para a valorização patrimonial e econó-
mica do fabrico de chocalhos, a dinamização de ações de 

educação e sensibilização em contextos formais e infor-
mais e a promoção de práticas que contribuam para uma 
maior sustentabilidade.

O presente memorando terá a duração de 5 anos, poden-
do ser renovado por iguais períodos, contribuindo para a 
preservação, valorização e promoção do fabrico de cho-
calhos, inscrito em 2015, na Lista do Património Cultural 
Imaterial com Necessidade de Salvaguarda Urgente.

Decorreu de 19 a 25 de julho, no 
concelho de Viana do Alentejo, 
a primeira edição do Festival 

Ressoar, uma iniciativa que preten-
deu valorizar e redescobrir o patri-
mónio sonoro e cultural do território.

Promovido pelo Município de Viana 
do Alentejo e pela Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e Ribatejo, o 
evento “pretendeu contribuir para a 
salvaguarda e valorização económica 
do Fabrico de Chocalhos, manifesta-
ção inscrita pela UNESCO em 2015” 
como revelou Paulo Lima, antropólo-
go e coordenador do Festival. 

Durante o Festival decorreram um 
conjunto de conversas dedicadas ao 
património imaterial, ao fabrico de 
chocalhos e à valorização dos produ-
tos locais, entre outros temas, con-
tando com a participação de especia-
listas de diferentes áreas. 

O coordenador do festival conside-
rou fundamentais estas “conversas e 
os contributos de diferentes especia-
listas e decisores ligados a políticas 
públicas”, sublinhando que é através 
destes contributos que será possível 
“construir linhas de ação para uma 
efetiva, mas complexa, salvaguarda 
e promoção económica”. O Festival, 
que pretende afirmar-se como um 
evento de nível internacional, visou 
“criar, a partir da música, que ressoa 
nos rebanhos e nos campanários, 
transumâncias em torno de políticas 
públicas e da ética do património” 
concluiu Paulo Lima.

O Festival Ressoar encerrou dia 25 
de julho, com um espetáculo que reu-
niu a Carrilhanista Ana Elias, do Car-
rilhão de Constância, acompanhada 
pela Banda Filarmónica da Sociedade 
União Alcaçovense sob a direção do 
maestro Hugo Monteiro.

A primeira edição do Festival Ressoar 
reforça a aposta do Município de Via-
na do Alentejo na valorização do seu 
património material e imaterial, con-
tribuindo para preservar e divulgar 
uma identidade cultural única, ligada 
à paisagem sonora do território.
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Programação Cultural em Rede em 2027

A CIMAC, com o propósito de 
promover a cooperação inter-
municipal na área da cultura, 

criou em 2016 o grupo de trabalho 
intermunicipal para a cultura, que 
congrega técnicos e vereadores do 
setor da cultura dos municípios do 
Alentejo Central, com o objetivo de 
promover a realização de iniciativas 
pluridisciplinares, com cruzamento 
de áreas, tornando possível a reali-
zação de projetos que reúnam um 
caráter piloto e demonstrativo, de 
forma a complementar e enriquecer 
a própria existência de cooperação. 
Para o efeito, desenvolveu projetos 
de cooperação transnacional euro-
peia de promoção do setor cultural e 

criativo, tais como os projetos de pro-
gramação cultural em rede “Alentejo 
em Cena” e “Fora de Cena”, o “Pro-
grama para uma Cultura Inclusiva” e 
a criação da “Plataforma Cultural e 
Criativa do Alentejo Central”.
Prosseguindo este propósito, em 
2017, os municípios do Alentejo 
Central assumiram o “Compromisso 
Cultural Alentejo Central: para uma 
estratégia política para a cultura e 
um ecossistema promotor da criação 
cultural no Alentejo Central”.
Em 2016, a CIMAC aprovou a cria-
ção de um projeto de Programação 
Cultural em Rede em espaços de pe-
quena escala no Alentejo Central. A 
iniciativa tem o intuito de valorizar o 

património cultural imaterial e poten-
ciar a dinamização de espaços com 
capacidade de acolher iniciativas cul-
turais de proximidade, em todos os 
municípios do território, através de 
uma programação cultural articulada 
e descentralizada. As candidaturas 
para os apoios à Programação Cultu-
ral em Rede, no âmbito do Portugal 
2030, são administradas de forma 
descentralizada através do Programa 
Regional (Alentejo 2030) e prevê-se a 
concretização da candidatura até 30 
de setembro. O valor global ascende a 
850.000,00€ (oitocentos e cinquenta 
mil euros), cabendo 50.000,00€ (cin-
quenta mil euros) a cada Município.

Prescrição Cultural apresentada no Concelho

O concelho de Viana recebeu, nos dias 28 e 31 de 
julho, duas sessões de apresentação do Programa 
de Prescrição Cultural, um projeto inovador de-

senvolvido em articulação com o setor da saúde e promo-
vido pela CIMAC - Comunidade Intermunicipal do Alen-
tejo Central.
A iniciativa, que visa experimentar processos de prescri-
ção cultural complementares à prescrição médica con-
vencional e ao apoio social, pretende especificamente, 
prescrever atividades culturais e criativas disponíveis na 
comunidade, através dos médicos de família, a utentes 
com patologias de saúde mental ligeiras a moderadas, 
nomeadamente sintomatologia depressiva e ansiosa, per-
turbação do sono, somatização, neurastenia e Burnout, 
entre outras. 
As sessões, bastante participadas, contaram com a pre-
sença da técnica Sílvia Ramalho, representante do Progra-
ma de Prescrição Cultural por parte da CIMAC e de Sofia 

Charro, diretora do Departamento de Psiquiatria e Saúde 
Mental da Unidade Local de Saúde do Alentejo Central, 
bem como do executivo em regime de permanência, da 
Câmara Municipal, e representantes de várias entidades 
do concelho.

Mais informações: www.prescricao-cultural.pt; 266 930 010 
saude@cm-vianadoalentejo.pt 

Évora 27 presente no concelho

Neste período que antecede as 
atividades de 2027, ano em 
que Évora será Capital Euro-

peia da Cultura, o Município de Viana 
do Alentejo tem acolhido iniciativas 
que difundem o projeto pelos dife-

rentes territórios do Alentejo.

Além do Coro do Vagar, que já con-
ta com meia centena de participan-
tes no concelho, Viana do Alentejo 
e Alcáçovas receberam a atividade 

“À mesa é que a gente se entende”, 
uma iniciativa que pretende recolher 
contributos para a programação da 
Capital Europeia da Cultura, onde o 
“Vagar” está sempre presente.



Novidades na Biblioteca Municipal
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BIBLIOTECAS

A Biblioteca Municipal de Viana 
do Alentejo continua a renovar 
o seu acervo com novas pro-

postas de leitura para todos os gos-
tos e idades. Ao longo do ano, temos 
disponibilizado novos títulos de dife-
rentes géneros e autores, proporcio-
nando aos leitores a oportunidade de 
descobrir histórias, conhecimentos e 
novas perspetivas.

Visite a Biblioteca Municipal, conhe-
ça as novidades literárias e escolha o 
seu próximo livro!

Histórias e Património
No passado dia 8 de julho, as 

crianças e jovens participantes 
no Summer 2026 partilharam 

momentos de interajuda na atividade 
“Histórias e Património”, dinamizada 
pela Biblioteca Municipal.

A atividade consistiu num jogo de 
adivinhas sobre histórias tradicionais, 
num conjunto de perguntas sobre as 
tradições do concelho e da região do 
Alentejo e, por fim, numa caça ao te-
souro, que conduziu os participantes 
através de várias pistas até à constru-

ção de um puzzle com imagens repre-
sentativas do património edificado 
de Viana do Alentejo 

Feira do Livro
de 26 a 28 de setembro

Inserido no programa da Feira D’ Aires 
de 2026, este ano decorrerá a edição 
da Feira do Livro, nos próximos dias 
26, 27 e 28 de setembro, no parque 
de merendas junto ao Santuário.

No dia 27 de setembro, pelas 16h30, 
teremos a presença da escritora Luísa 
Sobral que falará sobre as suas obras, 
seguindo-se uma sessão de autógra-
fos.

No dia 28, será a vez de todos os 
alunos do Agrupamento de Escolas 
de Viana do Alentejo se deslocarem 
à Feira do Livro. Contaremos com a 

presença de Ana Rita Janeiro, que 
dinamizará atividades para os alunos 
do pré-escolar, com a Contadora de 
Histórias Bru Junça, que dinamizará 
sessão de contos para os alunos do 
1º ciclo e, pelas 18h30, contaremos 
com a presença do Contador de His-
tórias e Humorista, Serafim, que nos 
presenteará com uma sessão se stan-
d-up comedy, dirigida a todas as fa-
mílias.

Também no dia 28, os alunos poderão 
conhecer melhor a história do Santu-
ário e do respetivo núcleo museoló-
gico, atividade desenvolvida pela his-
toriadora Fátima Farrica e ainda pela 
técnica Joana Mira.

Contaremos com a presença da Li-
vraria Fnac, Livraria Fonte de Letras e 
pelo Grupo editorial Leya.

Bru Junça                                                        Ana Rita Janeiro Luisa Sobral                                                    Serafim
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CONHECER A HISTÓRIA

Tal como os seres vivos, as ci-
dades, vilas e aldeias nascem, 
crescem, definham e morrem. 

Ao longo do seu tempo de vida, que 
pode ser mais ou menos longo, vão-
-se transformando: aqui nasce mais 
uma rua, ali é uma travessa que se 
fecha, mais acolá um pequeno grupo 
de edifícios abandonados e em ruínas 
deu lugar a uma praça. Naturalmen-
te este processo também aconteceu 
em Viana do Alentejo. A partir de um 
conjunto muito pequeno de ruas e 
quarteirões ocupando menos de seis 
hectares de área total - fundado, nos 
meados do século XIII, por indivíduos 
oriundos da zona de Vizela, perto de 
Guimarães -, chegamos hoje a uma 
vila que já se espalha por perto de 
cem hectares, muito embora ainda 
possua alguns espaços de ocupação 
menos intensiva, públicos e privados, 
no interior do seu perímetro.

Um dos  seus espaços de uso colecti-
vo, hoje desaparecido, foi o Rossio do 
Castelo, um grande largo que se en-
costava ao lado nascente da fortaleza 
e se prologava, para nascente, até à 
Rua da Olaria e, para sul, à Rua das 
Parreiras, esta última fazendo parte, 
nos inícios do século XVI, da rua pu-
brica que veem da casa de Isabel Car-
dosa por de  traas dos paaços do dito vi-
garyo pera contra a fonte que se chama 
da figueyra - a casa de Isabel Cardosa 
seria, mais tarde, o Convento de S. 
Francisco (Creche) e os paaços do dito 
vigaryo, o reitorado.

O Rossio do Castelo foi o local onde, 
durante séculos, se fez o mercado 
diário, de onde saíam os velhos ca-
minhos para Água de Peixes, Alvito 
e Vila Nova da Baronia e, muito pro-
vavelmente, o espaço onde estava o 
pelourinho. Na sua periferia instala-
vam-se as muitas olarias da vila e a 
ele vinha também dar a antiga rua dos 
Tosadores, hoje a Travessa dos Ferrei-
ros. O aumento da população da vila 
e a falta de casas levou, na segunda 
metade do século XIX, à divisão do 
Rossio do Castelo em pequenos lotes 
destinados a habitação. Na acta da 
sessão da Câmara de 7 de Abril de 
1867 pode ler-se:

(...) 1.º Foi lido um requerimento de 
Neutel Figueira, Morador n’esta Villa, 
no qual pede d’aforamento uma por-
ção de terreno no Rocio do Castello 
d’esta Villa a fim de nelle construir uma 
morada de Casas. Sobre elle a Cama-
ra proferiu o seguinte Accordao § Que 
se proceda á medição confrontação e 
avaliação do terreno de que se trata 
para se seguirem os mais termos lega-
es...”

Esse loteamento criou a Rua Nova de 
Alvito, hoje a Rua Médico Sousa e a 
Rua do Reytor Cruz, hoje a Rua Helio-
doro Salgado. O aforamento era um 
modelo de contrato em que  apenas 
o domínio útil do lote era alienado 
pela Câmara. Tratava-se, pois, de uma 
espécie de aluguer do terreno, com 
o foro a ser pago anualmente. O lote 

continuava a pertencer ao Município, 
muito embora o edifício nele instala-
do pertencesse a quem o tinha cons-
truído. Esta prática, que não impedia 
a venda da casa ou a sua transmissão 
a herdeiros, foi abandonada já no sé-
culo XX com o advento da República; 
de positivo tinha o facto de permitir à 
Câmara tomar imediata posse do lote 
e da casa, caso fosse abandonada e/
ou estivesse em ruína.

Vestígios indirectos do desaparecido 
Rossio do Castelo fomo-los encontrar 
aquando de um recente acompanha-
mento arqueológico na antiga casa 
da família Toscano, no Largo de S. 
Luís, onde até há bem pouco tempo 
esteve a taberna do Fava. Tendo ha-
vido necessidade de se escavar todo 
o piso térreo, percebeu-se que este 
tinha inicialmente possuído uma cota 
mais baixa, mais tarde elevada graças 
a um aterro. Esse alteamento teria 
ocorrido nos meados do século XIX, 
pela mesma altura em que a Câma-
ra estava a começar a urbanizar toda 
a zona e a aforar os seus lotes. Para 
fazer esse aterro, os então proprie-
tários da casa terão ido buscar terras 
de empréstimo ao vizinho Rossio. 
Misturadas nelas, encontrou-se uma 
quantidade apreciável de moedas de 
baixo valor e de épocas diferentes - a 
mais antiga, um dinheiro de bolhão do 
reinado de D. Dinis -, memória mais 
do que provável dos tempos em que 
ali se faziam os mercados.

Francisco Baião | Arqueólogo

O Rossio do Castelo

Aspecto provável do Rossio do Castelo, por volta de 1850. Embora o tenhamos representado, nesta altura o pelourinho já teria sido desmontado.
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Boletim Municipal -  João és o filho do meio de três ir-
mãos. Quando é que surgiu o desejo de seguir a vida no 
seminário? 
João Manzoupo - Em primeiro lugar, quero agradecer o 
convite e o facto de se terem lembrado de mim. É um or-
gulho poder falar para os munícipes e também expor um 
pouco da minha vida, que penso que seja a primeira vez 
que o faço desta forma.
Lembro-me de que, quando era miúdo, ainda o Zé Alves 
ajudava o Padre Manuel na missa, em Aguiar, eu também 
participava e cantava e, se calhar, foi nessa altura que a 
vocação começava a nascer, embora não me tenha aper-
cebido disso. Ao longo do caminho, fui tendo algumas ex-
periências que, de certa forma, me encaminharam para 
essa vocação. Mas, só em meados de dezembro, esse cha-
mamento que Deus nos faz surgiu de forma mais clara. 
Entretanto, em conversa com o Padre Marcelino, que me 
ajudou bastante, fui fazendo o meu discernimento voca-
cional e acabei por tomar esta decisão.

B. M. -  E houve algum momento ou acontecimento que 
tenha sido decisivo para essa escolha? 
J. M. – Em meados de dezembro fui eleito presidente do 
Centro Ultreia e, através da minha ligação aos Movimen-
tos dos Cursilhos de Cristandade e aos Convívios Frater-
nos, fui aprofundando a minha relação com a Igreja. 
Relativamente à liderança é uma das minhas caraterísti-
cas, mas a questão da vocação e o desejo de estar mais 
perto da igreja, acabaram por ser o momento decisivo. 
Quando assumi a função de presidente, comecei a falar 
com várias pessoas e a procurar aproximar-me daqueles 
que estavam mais afastados e que não praticavam, diaria-
mente, a sua fé. Esta situação começou a despertar algo 
em mim.  O ir à procura, estar presente, perceber o con-

texto e compreender os motivos que os tinham afastado 
da Igreja, despertou em mim a questão vocacional e, foi 
esse, o momento-chave. Isto porque nunca pensei ir para 
o seminário, dizia que não, mas esse foi o momento-cha-
ve.

B. M. -  João, vais para o Seminário de Évora no dia 10 de 
setembro. Até agora, já sentiste alguma dúvida e em al-
gum momento pensaste… “será que é isto que eu quero”? 
J. M. – Talvez, sim. E tenho noção que, dentro do próprio 
Seminário, isso possa acontecer. Teremos que ser testa-
dos, ser postos à prova, mas há que ter o discernimento e 
quando estas dificuldades e desafios estão à nossa frente, 
é importante procurar ajuda e refletir sobre o que quere-
mos realmente. Ninguém consegue nada sozinho, seja no 
futebol, na vida da Igreja ou na nossa vida pessoal.
Por isso, será fundamental contar com a ajuda dos nossos 
amigos, das pessoas que nos são próximas e, também, do 
nosso diretor espiritual para seguir o nosso caminho.

B. M.  -  Uma vez no seminário, é preciso abdicar de algu-
mas coisas. Estás preparado para essa mudança? O que é 
que te vai custar deixar para trás?
J. M. –  Ver os jogos do Benfica… digo isto a brincar. Não 
sei … Só quando lá estiver. A minha mãe diz-me que ainda 
vou sentir saudades de casa. Talvez sim, talvez não. Só 
com o tempo é que saberei. Sei que vou ter de abdicar de 
muita coisa e que a vida vai mudar 180 graus. Mas estou 
preparado, motivado e de coração aberto.

B. M.  -  Como é que a família recebeu a tua decisão?
J. M. –  Já vinham a preparar-se, porque estão muito por 

É o único filho homem de uma família que abraça 
a religião com naturalidade. João Manzoupo, resi-
dente em Aguiar, licenciado em Treino Desportivo 
e especialização em Futebol, prepara-se para uma 
nova etapa na sua vida, com data marcada.
Aos 29 anos, entra no Seminário de Évora para ini-
ciar um caminho que o pode levar ao sacerdócio, 
depois de uma vida marcada pelo contacto com os 
outros quer seja no futebol, nas AEC’S ou no movi-
mento associativo.
João Manzoupo fala do caminho que o levou à vo-
cação, dos desafios, das pessoas que o inspiraram, 
mas também da sua disponibilidade para a missão 
que lhe será confiada. 

João Manzoupo...
de coração aberto

GENTES DE CÁ

“Ninguém consegue nada sozinho, seja no futebol, 
na vida da Igreja ou na nossa vida pessoal.”
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dentro do que é a Igreja. E, à medida que eu ia fazendo os 
convívios e os cursilhos, tornou-se natural.

B. M. - Quem são as figuras da Igreja que mais te inspi-
ram?
J. M. –  Talvez o Papa João Paulo II, o Papa Francisco e, 
mais recentemente, o Carlo Acutis, que tem uma história 
bastante interessante. E também os sacerdotes e amigos 
próximos, nomeadamente o Padre Luís e o António Maria, 
bem como os padres que estiveram nos Cursilhos e nos 
Convívios, e também o Padre Marcelino.

B. M. – Quantos anos vais estar no Seminário?
J. M. –  Vão ser cinco anos de estudo e, depois, possivel-
mente, mais um ou dois anos de pastoral.

B. M. – E depois, qual será o caminho?
J. M. –  Não sei, em princípio como sacerdote diocesano. 
Será um caminho para percorrer e descobrir.

B. M. – Estiveste, muito recentemente, a desempenhar 
funções como coordenador das AEC’S  (Atividades de En-
riquecimento Curricular) e os miúdos adoraram. Já foste 
treinador e estás também ligado ao movimento associa-
tivo em Aguiar. Ainda assim, sentiste que te faltava algo?
J. M. –  Sim, falta-me qualquer coisa. Houve dias em que 
nada fazia sentido e houve outros em que fazia realmente 
sentido. Tudo o que fiz foi de coração aberto. As pessoas, 
por vezes, comentam comigo as minhas caraterísticas…

B. M. – Gostavas de ficar pela região?
J. M. –  Pela ideia que temos, ficamos na Diocese de Évo-
ra. Seja qual for o local para onde o Sr. Bispo me enviar, 
vou dar o melhor de mim.

B. M. – Já tiveste de fazer alguma renúncia pela fé?
J. M. –  Acho que não. Porque as renúncias e os sacrifí-
cios que oferecemos são feitos de forma voluntária. Não é 
uma obrigação ou algo do género. Na Quaresma há muito 
isso da entrega e do jejum, mas, noutras alturas, oferece-
mos voluntariamente, não é algo que seja forçado. Mas, é 
claro que há coisas a que temos que renunciar. Por exem-
plo, os padres não têm mulher. Mas é natural.

B. M. – Uma vez no seminário, o que esperas encontrar? 
Aprofundar a tua fé?
J. M. –  Sim, crescer na intimidade com Cristo, que con-
sidero essencial. Tenho ouvido alguns colegas que falam 
muito sobre isso… olhar para a beleza e para o amor de 
Deus e crescer na fé. Nos Cursilhos e nos Convívios dize-
mos que o quarto dia não tem fim. E a D.ª Emília Cunha 

diz precisamente isso! E é verdade, todos os dias é um 
quarto dia em que temos a oportunidade de fazer mais 
e melhor por nós, pela família, pelos nossos amigos, mas 
também pela sociedade e por este mundo.

B. M. – A ausência de jovens na Igreja e a falta de voca-
ções são temas recorrentes. Na tua opinião o que afasta 
os jovens da Igreja? É necessário comunicar de forma di-
ferente para cativar os mais novos?

J. M. –  Não sei, nos Convívios Fraternos, dos 17 aos 30 
anos, há muita participação dos jovens, cerca de 30 ou 40. 
A comunicação está a passar, e o Papa Francisco teve um 
papel fundamental nessa matéria. As Jornadas Mundiais 
da Juventude que decorreram em Lisboa também foi um 
passo bastante importante. 
Ainda criámos um grupo de jovens aqui e fizemos dois 
encontros no Santuário. Três jovens foram, recentemente, 
ao Porto, num encontro promovido pelas Irmãs. E são es-
ses movimentos e encontros que fazem falta.

B. M. – Que mensagem gostarias de deixar para os jovens 
que sentem o chamamento para esta vocação, mas que 
ainda têm dúvidas, incertezas e, por que não, medos?
J. M. –  Não tenham medo nem receio. Lá está, o Francis-
co Cabral, dizia… “João a única coisa que tu sabes é que 
vais ser feliz”. Deus é amor e sabemos que com Ele te-
mos sempre uma mão e um colo que, nos momentos mais 
difíceis, nunca nos abandona. Muitos vezes questionam 
“Onde é que está Deus afinal?” Mas Deus está sempre 
presente. No silêncio é quando nós ouvimos as respostas. 
Por isso, é procurar esses momentos de silencio e de paz, 
que é aí que Deus se revela.

B. M. – João, o nosso concelho é rico em património reli-
gioso… O Santuário de N.ª Sr.ª D’Aires, onde nos encon-
tramos, é seu expoente máximo. Como pode o Santuário 
tornar-se no Grande Santuário do Sul?
J. M. – Os órgãos sociais têm refletido sobre essa situa-
ção. Não digo cativar, mas divulgar o Santuário e aquilo 
que tem para oferecer. Essa divulgação tem que ser mais 
abrangente e além-fronteiras. Pelo que percebi, havia 
muitos fiéis que vinham do Baixo Alentejo e que deixa-
ram de vir com tanta frequência. É necessário perceber o 
porquê. Pode ter que ver com os próprios sacerdotes, que 
eram devotos de N.ª Sr.ª D’Aires e que, se calhar, já não se 
encontram nessas paróquias, e perdeu-se esse contacto.

B. M. – Esta tradição religiosa que existe no concelho teve 
algum papel na tua decisão? E os percursos dos Caminhos 
de Santiago? E as peregrinações a Fátima?
J. M. –  Tudo teve um papel importante. Fiz apenas duas 
peregrinações a Fátima, em 2019, por Alcáçovas, quando 
terminei a licenciatura e, em 2023, como agradecimento 
por ter sido coordenador das AEC’S e campeão distrital 
dos juniores do Juventude e também nos infantis. Foram 
duas peregrinações que me enriqueceram bastante e con-
tribuíram para aquilo que sou hoje.

B. M. – Para finalizar, João, como imaginas a tua vida da-
qui a 5 ou 10 anos? E o que dirias desta tua decisão?
J. M. –  Olhando para os últimos 10 anos, diria que há 
um arrependimento que tenho: o não ter feito a “Missão 
País”. É algo que os jovens quando vão para a Universi-
dade, podiam procurar fazer, pois é uma experiência que 
enriquece muito os jovens. Daqui a 5 ou 10 anos, não sei 
onde vou estar, nem como vou estar. É uma pergunta cuja 
resposta só Deus sabe.

B. M. – Agora sim, para finalizar uma última mensagem 
para quem tem dúvidas e quer abraçar esta vocação?
J. M. –  Não tenham medo, como dizia o Francisco a única 
certeza é que vais ser feliz. Queria aproveitar este mo-
mento para agradecer àqueles que colaboraram comigo 
ao longo destes anos, quer no futebol, quer nas AEC’S, 
nomeadamente nestes últimos dois anos, a malta da As-
sociação Tempos Brilhantes, a malta de Alvito, Cuba e, em 
especial, de Viana. Todos aqueles que me ajudaram na es-
cola e na Câmara, que tiveram um papel essencial no meu 
trajeto. Estou muito agradecido pelo que fizeram por mim 
e pela forma como fui sempre recebido de braços abertos. 
Tenho um carinho grande por todos. Obrigado!
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A Feira de Aires é um acontecimento que se reali-
za todos os anos ao redor do Santuário de Nossa 
Senhora de Aires e é por aquele nome conhecido 

no concelho de Viana do Alentejo e para além das suas 
fronteiras. Trata-se de um evento histórico, dada a sua 
antiguidade, mas o momento exato da sua origem é des-
conhecido. 

Naturalmente, os mercados e as feiras nasciam de forma 
espontânea e não formalizada. Quem vendia os mais di-
versos produtos procurava estar nos locais de abundância 
de pessoas. E este Santuário era, de facto, local de gran-
de afluência de romagens, oriundas de diversas localida-
des alentejanas, que se deslocavam “à Senhora de Aires”, 
tendencialmente, nos meses de setembro e de outubro. 
Fenómeno que, embora já viesse de séculos anteceden-
tes, atingiu o auge no século XVIII. Ora, era natural que 
os mercadores aqui se instalassem para tentar vender os 
seus produtos. 

A certa altura a feira foi formalizada. Todavia, não sabe-
mos exatamente quando. Existe a indicação, dada por Tú-
lio Espanca, no “Inventário Artístico de Portugal”, publica-
do em 1978, de que tal terá acontecido através de alvará 
do reinado de D. José I, datado de 27 de setembro de 
1751 e assinado pelo ministro Sebastião José de Carvalho 
e Melo (futuro Marquês de Pombal). Nesse documento 
se declararia que o mercado realizado junto a esta igreja 
fosse considerado feira franca. Não temos, no entanto, 
prova documental para tal relato. Contudo, a ser verdade 
que assim foi, podemos considerar que a feira é uma tra-
dição que tem, no mínimo, 275 anos de antiguidade. Na 
realidade serão até mais. 

Já então o principal dia da feira era o 4.º domingo de 
setembro, coincidindo com uma festa organizada pelos 
membros de uma confraria de Évora que tinha sido fun-
dada em 1730 e que todos os anos, nessa altura, se des-
locava ao Santuário. Sabemos também que já nessa época 
a feira durava três dias, tal como hoje.

O incremento da feira terá vindo acentuar o carácter pro-
fano da festa, tomando a própria feira o nome de Feira de 
Aires.

Sobre a feira, Augusto Soares de Azevedo Barbosa de Pi-
nho Leal escreveu em 1882: 

“Foi em todos os tempos, a senhora d’Ayres, objecto de 
grande devoção, não só dos habitantes de Vianna, mas 
de todos os alemtejanos, que aqui concorriam em re-
petidas romarias, em todo o decurso do anno, havendo 
occasiões em que se reuniam mais de doze mil romei-
ros; principalmente no quarto domingo de setembro, 

dia em que ha n’este sitio uma grande feira de toda 
a qualidade de gado, e grande quantidade de merca-
dorias de differentes especies; havendo tambem no 
mesmo dia grande festa de egreja, ainda actualmente 
muito concorrida de romeiros e feirantes.”

Em 2026 vamos ter mais uma edição da Feira de Aires. No 
Santuário será possível participar das celebrações religio-
sas, entre 26 e 28 de setembro, conforme programa que 
aqui disponibilizamos, e visitar o núcleo museológico com 
a sua coleção de ex-votos.

O Santuário de Nossa Senhora de Aires dá as boas-vindas 
a todos os que nos visitam.

Fátima Farrica
Órgãos Sociais do Santuário de Nossa Senhora de Aires

Contactos: Telefone: 961 829 563
                   Email: santuarioviana@sapo.pt

SANTUÁRIO DE N.ª SR.ª D’AIRES

Vem aí a Feira de Aires – 275 anos de tradição à sua espera
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TURISMO E PROMOÇÃO DO CONCELHO

A Feira do Chocalho 2026 esteve 
em destaque no mês de julho, 
no programa Praça da Alegria 

da RTP1, conduzido por Jorge Gabriel 
e Lara Lopes.

Em direto de Alcáçovas, a apresenta-
dora Isabel Angelino deu a conhecer 
aos espetadores a freguesia, as suas 
tradições e o seu património. 

Os vários diretos, realizados a partir 
da Praça da República, contaram com 
a participação do poeta popular Ed-
mundo Boleto, de elementos da Ban-
da da Sociedade União Alcaçovense 

e do maestro Hugo Monteiro. Marca-
ram, igualmente, presença o Mestre 
Chocalheiro, Francisco Cardoso, e o 
antropólogo Paulo Lima, que apre-

sentou a 1ª edição do Festival Resso-
ar, uma iniciativa dedicada à redesco-
berta do património sonoro e cultural 
do território, com especial destaque 
para o som dos chocalhos. 

Durante a passagem por Alcáçovas, 
Isabel Angelino visitou ainda o Mu-
seu do Chocalho de João Chibeles 
Penetra, situado na Rua da Esperan-
ça, e que reúne uma vasta coleção de 
chocalhos nacionais e internacionais, 
constituindo um importante teste-
munho da história do fabrico de cho-
calhos.

Foi também no Museu do Chocalho, 
que a apresentadora entrevistou o 
presidente da Câmara, Luís Metro-
gos, que falou sobre a importância da 
Feira do Chocalho e da valorização 
de uma tradição que é Património da 
Humanidade.

Feira do Chocalho em destaque na Praça da Alegria da RTP 1

Protocolo com Outdoor Trails renovado
no Dia Mundial do Turismo

Viana do Alentejo assinala o Dia Mundial do Turismo 
com assinatura de protocolo.

No âmbito das comemorações do Dia Mundial do Turis-
mo, que se assinala dia 27 de setembro, o Município de 
Viana, as Juntas de Freguesia de Aguiar, Alcáçovas e Viana 
do Alentejo e o Alcáçovas Outdoor Trails, vão celebrar um 
protocolo de colaboração com vista à promoção e divul-
gação do concelho. 

A cerimónia de assinatura terá lugar, no recinto da Feira 
D’Aires, junto ao Santuário, a partir das 9h00.

Com vigência de 1 ano, renovável por iguais períodos, o 
protocolo estabelece um conjunto de ações destinadas 
à divulgação e dinamização do território, envolvendo di-
ferentes entidades na valorização dos recursos naturais, 
culturais e turísticos do concelho.

Neste âmbito, o Alcáçovas Outdoor Trails, compromete-
-se a organizar caminhadas, passeios culturais ou fotográ-
ficos, a manter, atualizar e divulgar a rede de percursos 
pedestres e de BTT. Está, igualmente, prevista a colabora-

ção com as juntas de Freguesias e a Câmara Municipal em 
iniciativas de promoção do território. 

O protocolo prevê ainda ações de divulgação e valoriza-
ção do concelho, nomeadamente através da publicação 
de conteúdos no blogue “O Melhor Alentejo do Mundo”, 
da disponibilização de guias locais e da execução de lim-
peza dos percursos pedestres já assinalados na freguesia 
de Alcáçovas. 

Por sua vez, cabe à Câmara Municipal a divulgação das 
atividades promovidas pelo Grupo Pedestrianista Alcáço-
vas Outdoor Trails através das redes sociais e do boletim 
municipal, bem como a produção e disponibilização de 
flyers e folhetos para a promoção do concelho. O apoio 
inclui ainda uma comparticipação trimestral.

Já as Juntas de Freguesias comprometem-se a cooperar 
na dinamização das caminhadas, dos passeios culturais e 
fotográficos, bem como a disponibilizar artesanato local e 
material promocional para distribuir nas caminhadas. Esta 
parceria pretende valorizar o património, incentivando a 
descoberta do concelho.
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ENTREVISTA

Quinta do Cerrado

Boletim Municipal: Obrigada por nos receber!
Estamos na Quinta do Cerrado, em Viana do Alentejo… 
uma quinta de família. Conte-nos um pouco da história 
deste lugar. 
Luís Carvalho: Antes de mais, bem-vindos à Quinta do 
Cerrado! Este espaço existe há muitos anos, tal como 
muitas outras quintas aqui ao redor. Era um lugar que per-
tencia aos tios da minha avó paterna, de apelido Mira, e 
através de herança acabou por ficar para o meu pai, Edu-
ardo. O meu pai também agricultor continuou a utilizar o 
espaço para a agricultura e, com o passar dos anos, pas-
sou a ser o local dos nossos almoços de família, inclusive o 
meu casamento, em 1995, realizado no exterior à sombra 
das laranjeiras. Atendendo à beleza natural e às condições 
do espaço decidimos investir num negócio. 

B.M.: Esta quinta é local de muitas recordações para as 

gentes de Viana e arredores. O que é que este lugar já foi? 
L. C.: Este local começou por receber grandes excursões, 
que ao se encontrarem pela zona em visita, aqui paravam 
para almoçar e para dar um pé de dança. Posteriormente, 
o meu pai através de um acordo, cedeu o espaço para que 
aqui houvesse, durante um tempo, uma discoteca. Depois 
entrou a parte da realização de casamentos, primeiro em 
nome do meu pai e depois já com a atual empresa “Sabo-
res do Cerrado”. 

B.M.: São muitas as pessoas que procuram este espaço 
para os seus eventos. A Quinta do Cerrado é muito co-
nhecida, no distrito de Évora, no ramo dos casamentos. 
Sente que este local, é cada vez mais, um dos favoritos 
para realização de dias tão importantes? Acha que este 
negócio também é uma forma de apresentar Viana do 
Alentejo a quem vem de fora? 

Na família há várias gerações, é na Quinta 
do Cerrado, em Viana do Alentejo, que se 
celebram e comemoram, há 25 anos, mo-
mentos únicos. 

Luís Carvalho é o proprietário da empresa 
que coloca Viana do Alentejo no mapa dos 
casamentos e batizados da região ao ser 
escolha frequente para a sua realização. 
Quisemos saber o segredo. 
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L. C.: Sim, considero que é um negócio que promove Via-
na. Não só pelos almoços das excursões que aqui acolhe-
mos, mas também pelos dias de outros eventos da Quinta 
do Cerrado em que as pessoas pernoitam e acabam por 
esgotar o alojamento em Viana. Recentemente, por exem-
plo, tivemos dificuldade em alojar pessoas vindas da zona 
de Lisboa para um casamento. 
Temos muita procura. 

B.M.: Existe lista de espera para realização de eventos na 
Quinta do Cerrado?
L. C.: Sim, existem dias específicos em que a procura é 
muita e existe, portanto, lista de espera, mas, no geral, 
conseguimos encaixar em alguma data e corresponder às 
expetativas dos clientes. O nosso principal “veículo” de 
publicidade é o passa palavra. São, na sua grande maioria, 
pessoas que já cá estiveram em outros eventos. O traba-
lho que prestamos é de grande qualidade, havendo so-
mente um evento por dia. Dedicamos 100% da atenção 
ao cliente e já estamos a receber visitas de noivos para 
2028.  

B.M.: Que serviços, para além dos casamentos, dispõem? 
L. C.:  Para além dos casamentos, o espaço acolhe tam-
bém batizados, festas, almoços, aniversários. No fundo 
eventos com grupos maiores, dado a logística necessária 
para o espaço funcionar. 

B.M.: Em média quantos eventos recebem por ano? 
L. C.: Recebemos cerca de 40 eventos por ano, a sua 
maioria casamentos, batizados e eventos de empresas. 

B.M.: Existiram certamente eventos marcantes. Algum 

que tenha ficado na memória?
L. C.:  Todos os eventos são marcantes e especiais. Temos 
clientes muito diferentes. Por razões diferentes recordo 
dois eventos: um casamento civil em que o noivo que-
ria chegar à Quinta através de salto de paraquedas. Para 
satisfazer a sua vontade e realizar o desejo, tivemos que 
remover parte da vedação dos animais para não haver o 
risco de ficar preso nos arames farpados. Felizmente, no 
dia estava bastante vento e a empresa cancelou o salto. 
O outro foi, este ano, o casamento do meu filho José, que 
teve uma dose emocional acima do habitual. 

B.M.: O espaço já recebeu alguma figura pública ou de 
destaque? 
L. C.: Já recebemos vários presidentes de Câmara e vários 
políticos conhecidos. Na área do desporto, o mais impor-
tante, foi o Jubas, mascote do Sporting Clube de Portugal.

B.M.: E o futuro? Como vê o futuro deste negócio? 
L. C.: Vejo um futuro promissor neste negócio. Há muita 
procura. É um bom negócio, mas que precisa de inovação 
constante e do acompanhar das tendências.
 
B.M.: Como gostaria de ver este espaço daqui a 20 ou 30 
anos? 
L. C.: Um espaço ainda da minha família, rentabilizado 
com casamentos e/ou festas. Daqui a 20 anos espero es-
tar aqui com os meus filhos e netos a aproveitar o espaço 
e ver que o negócio, apesar dos anos passados, se man-
tém de pedra e cal. 

Localização: 38.33546547579351, -7.9917265872323355
Contactos: 932 006 999 / info@quintadocerrado.pt
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PROTEÇÃO ANIMAL

O Município de Viana do Alente-
jo continua a desenvolver uma 
Campanha de Promoção da 

Adoção dos cães acolhidos no Abri-
go Temporário Municipal. Desde no-
vembro até à presente data, 14 cães 
já encontraram uma nova família! 

Se pretende conhecer os animais que 
se encontram no Abrigo, contacte a 
Câmara Municipal e agende uma vi-
sita e/ou obtenha mais informações.

Todos os animais são entregues des-
parasitados interna e externamente, 
identificados eletronicamente (mi-
crochip), vacinados contra a raiva e 
esterilizados, estando prontos para 
integrar um novo lar.

No abrigo existem cães de diferen-
tes idades, portes e personalidades, 
todos à espera de uma oportunida-
de para encontrar a sua família para 
sempre. Ao adotar, não está apenas 
a acolher um animal: está a oferecer 
uma segunda oportunidade a um 
companheiro fiel, que retribuirá esse 
gesto com lealdade.

Asseguramos que os cães são bem 
tratados, alimentados e estimados, 
no entanto, nada se compara a viver 
num ambiente familiar!

Contactos:
266 930 010

camara@cm-vianadoalentejo.pt

O Município de Viana do Alen-
tejo continua a desenvolver 
o Programa CED (Capturar 

– Esterilizar – Devolver) nas coló-
nias de gatos de rua existentes nas 
freguesias do Concelho, uma medida 
essencial para promover o bem-estar 
animal e garantir um controlo ético, 
responsável e eficaz da população 
felina.

O programa consiste na captura dos 
gatos, seguida da sua esterilização, 
identificação eletrónica (microchip), 
desparasitação e realização de um 
pequeno corte na orelha esquerda – 
sinal internacional que permite iden-
tificar facilmente um gato de colónia 
já esterilizado. Após um breve perí-
odo de recuperação, os animais são 
devolvidos ao local onde viviam, pre-
servando a estabilidade da colónia. 
A esterilização é reconhecida como 
o método mais eficaz para contro-
lar a reprodução e reduzir, de forma 

gradual, o número de gatos errantes. 
Para além de evitar o nascimento de 
ninhadas indesejadas, contribui para 
a diminuição do abandono, da pro-
pagação de doenças, dos comporta-
mentos associados ao período repro-
dutivo e da mortalidade dos animais 
que vivem na rua.

O sucesso deste programa depende 
também da colaboração da comuni-
dade. Se tem conhecimento da exis-
tência de uma colónia de gatos de 
rua que ainda não esteja sinalizada 
ou intervencionada, contacte a Câ-
mara Municipal de Viana do Alente-
jo. 

O Município agradece a todos os cui-
dadores das colónias, que, de forma 
voluntária e dedicada, asseguram 
diariamente a alimentação, vigilância 
e bem-estar destes animais. 

O Município agradece ainda especial-
mente à Trata-me Bem – Associação 
de Proteção Animal, parceira impres-
cindível nesta missão, pelo trabalho, 
empenho e dedicação demonstrados 
na promoção da proteção e bem-es-
tar animal no Concelho.

Cuidar das colónias é proteger os 
animais e promover a saúde pública! 

Adotar um animal
é um ato de amor! 

Programa CED em curso
no concelho de Viana 
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AMBIENTE

No passado dia 19 de agosto, os jovens do projeto 
Geração +: Ambiente, Saúde e Florestas tiveram a 
oportunidade de conhecer melhor o trabalho de-

senvolvido na área da gestão e valorização dos resíduos.

Durante a visita à AMCAL (Associação de Munícipios do 
Alentejo Central) e à Central de Valorização Orgânica do 
Aterro Sanitário Intermunicipal, os participantes puderam 
conhecer de perto o percurso dos resíduos, perceber a 
importância da correta separação e deposição dos mes-
mos e compreender o papel fundamental que cada um de 
nós desempenha na proteção do ambiente.

A visita incluiu também o Ecocentro Municipal de Viana 
do Alentejo, permitindo aos jovens compreender todo o 
percurso dos resíduos, desde a sua recolha no domicílio e 
através da recolha porta a porta de monos, até à sua en-
trega e encaminhamento pelo Município para a AMCAL, 
onde são posteriormente tratados e valorizados.

Foi uma manhã de aprendizagem, descoberta e sensibi-
lização ambiental, que permitiu aos jovens perceberem 
que os resíduos não desaparecem depois de colocados no 
contentor e que existe todo um percurso e um trabalho 
de gestão e tratamento até ao seu destino final.

Estas ações contribuem para formar cidadãos mais cons-
cientes e responsáveis, mostrando que pequenos gestos 
fazem uma grande diferença e que a correta gestão dos 
resíduos é essencial para um concelho mais limpo, susten-
tável e ambientalmente responsável.

Um agradecimento à AMCAL, na pessoa do Eng.º Carlos, 
pela excelente receção e pela oportunidade de proporcio-
nar esta experiência aos voluntários do projeto.

Visita à AMCAL e ao Ecocentro de Viana do Alentejo
no Projeto Geração +: Ambiente, Saúde e Florestas

No âmbito da atividade “Vamos 
Limpar Aguiar/Viana do Alen-
tejo”, as crianças e os monito-

res do programa Summer juntaram-se 
aos voluntários do projeto Geração 
+: Ambiente, Saúde e Florestas, para 
uma manhã dedicada à preservação 
do ambiente e ao cuidado das fre-
guesias.

Estas pequenas ações mostram bem 
o impacto que podem ter quando nos 
unimos por uma causa comum.

Este projeto integrado no Programa 
de Voluntariado Jovem para a Natu-
reza e Florestas do IPDJ – Instituto 
Português do Desporto e Juventude, 

encontra-se a decorrer no concelho 
de Viana, até dia 30 de setembro. 
Destina-se a jovens entre os 14 e os 
30 anos e pretende promover o vo-

luntariado juvenil na preservação da 
natureza no concelho de Viana.
Juntos, fazemos a diferença. Cada 
gesto conta!

Pequenos guardiões da natureza defendem o ambiente
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O Município de Viana procedeu, nos dias 26, 27 e 
28 de agosto, à 3.ª campanha de desbaratização 
e desratização nas redes públicas de saneamento 

do Concelho. Esta intervenção teve como principal obje-
tivo garantir melhores condições de salubridade, higiene 
pública e bem-estar da população, através do controlo e 
redução da presença de pragas na rede pública.

No caso de os munícipes identificarem a presença de pra-
gas, informa-se que a intervenção do município não pode 
ser realizada em domínio privado, podendo, no entanto, 
dar apoio através da disponibilização de contactos de en-
tidades especializadas para o efeito. O Município agrade-
ce a colaboração de todos na adoção de boas práticas de 
higiene e na comunicação de situações que contribuam 
para a melhoria das condições sanitárias no concelho.

Campanha de Desbaratização e Desratização em agosto

Segundo os dados da AMCAL – Associação de Muni-
cípios do Alentejo Central, entidade que faz o trata-
mento dos resíduos sólidos urbanos para o Município 

de Viana do Alentejo, o mês de julho teve indicadores po-
sitivos relativamente ao destino dos resíduos produzidos 
no nosso concelho. Concretamente, por comparação com 
o mês de junho reduzimos em 16,41 pontos percentuais 
o depósito em aterro, tendo obtido uma percentagem de 
apenas 4,38%. Este valor é, aliás, o mais baixo de entre 
os 5 municípios da AMCAL no que ao mês de julho diz 
respeito.

De referir que o depósito em aterro é, hoje, um problema 
real, grave e transversal a nível nacional com valores ele-
vadíssimos tendo em conta a capacidade de resposta dos 
aterros sanitários, que atingem, assim, rapidamente o seu 
limite. O aterro sanitário gerido pela AMCAL, que recebe 
os resíduos do concelho de Viana não é exceção.

O Município de Viana tem como objetivo claro uma redu-
ção constante e cada vez maior do depósito de resíduos 
em aterro. Para isso, é essencial a aposta na separação de 
resíduos, na qual o sistema Porta-a-Porta tem um papel 
fundamental.

Município melhora
indicadores
de resíduos em julho

O verão é uma época em que 
muitas famílias aproveitam 
para realizar limpezas, arruma-

ções e pequenas obras em casa. Estas 
tarefas produzem resíduos de gran-
des dimensões e diferentes materiais, 
como móveis, madeiras, plásticos, 
cartão, metais, eletrodomésticos e 
outros objetos que já não têm utilida-
de, colocados junto aos contentores 
e na via pública.

Deixar resíduos junto aos conten-
tores ou em qualquer outro espaço 
público prejudica a imagem do con-
celho e da freguesia onde vive, difi-
culta a recolha de resíduos urbanos, 
pode causar problemas de higiene e 

segurança e impede, muitas vezes, a 
correta reciclagem e valorização dos 
resíduos.

Durante as limpezas de verão, é es-
sencial separar os resíduos por tipo-
logia, encaminhando madeiras, plás-
ticos, metais, papel/cartão, vidro e 
outros materiais recicláveis para os 
destinos adequados.
 
Esta simples atitude permite recupe-
rar recursos, reduzir o impacto am-
biental e promover uma economia 
circular.

Se necessitar de se desfazer de resí-
duos volumosos ou de equipamentos 

que não podem ser colocados nos 
contentores, contacte previamente 
os serviços municipais para conhecer 
a forma correta de encaminhamen-
to ou solicitar a sua recolha, quando 
aplicável.
 
Cada gesto conta.

Separe, recicle e não abandone resí-
duos na via pública.

Contactos:
ambiente@cm-vianadoalentejo.pt

Telefone: 266 930 010

Limpezas de verão? Faça a diferença
e não abandone resíduos na via pública
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PEÇA JÁ OS SEUS CONTENTORES
40 litros – domésticos

120 litros – não domésticos

 - Balcão da Câmara Municipal em Viana do Alentejo
- Delegação da Câmara Municipal em Alcáçovas

Em alternativa o pedido pode ser efetuado através dos seguintes contactos:
Email: ambiente@cm-vianadoalentejo.pt | Telefone: 266 930 010

FAÇA PARTE DA MUDANÇA / O FUTURO É A RECOLHA PORTA-A-PORTA / CONTAMOS CONSIGO

BOAS PRÁTICAS DO SISTEMA PORTA-A-PORTA



 42 | boletim municipal

JUNTA DE AGUIAR

Caros e Caras munícipes do concelho de Viana do Alentejo
Caros e Caras munícipes da Freguesia de Aguiar

Com o fim do verão, dos meses de maior calor, em que 
muitos aproveitam as suas merecidas férias da melhor 
forma que podem e conseguem, é tempo de vos dar con-
ta, novamente, da atividade da nossa Junta de Freguesia 
durante estes meses.

Apoiámos a Câmara Municipal de Viana do Alentejo no 
Festival RESSOAR que teve lugar entre 19 e 25 de ju-
lho, no concelho de Viana do Alentejo, para recuperar os 
sons tradicionais da região. Houve um debate no Salão da 
Junta de Freguesia sobre o património sonoro, para além 
do toque do sino na Igreja, onde o executivo da Junta de 
Freguesia marcou presença.

Aceitamos o convite da Câmara Municipal para a sessão 
de abertura da Feira do Chocalho, que teve lugar na fre-
guesia de Alcáçovas entre 24 e 26 de julho.

Como não poderia deixar de ser, marcámos presença e 
colaboramos com a Mega Festa de Verão, organizada 
pelo Grupo Associativo de Jovens de Aguiar (G.A.J.A.) e 
pela Associação de Amigos Aguiarenses que promoveram 
um evento que muito nos orgulha, contando ainda com 
a inauguração do Campo de Padel, com a realização de 
um torneio. Aproveito para vos incentivar a praticar Pa-
del. Quem nunca experimentou, tem aqui uma excelente 
oportunidade de o fazer, pois estará, também, a ajudar a 
G.A.J.A.

Durante os meses de julho e agosto também apoiámos 
a Câmara Municipal com a contratação de quatro jovens 

monitores para o Programa Summer – Aguiar, colmatan-
do, assim, a falta de recursos humanos que o Município 
tem para este efeito. Para além deste apoio, ainda ofere-
cemos lanches compostos por fruta, sumos, bolachas e 
bolinhos variados para as crianças de Aguiar.

Colaborámos, também, com o Município dando um apoio 
no valor de 1520€ na compra de brindes para oferecer 
aos participantes do Festival Abana Viana!

E, agora, permitam-me dar as boas noticias!! Está em vigor 
desde 1 de setembro, o Regulamento de Apoio às Famílias 
e Incentivo à Natalidade da Junta de Freguesia de Aguiar, 
que permite  incentivar a natalidade através da atribuição 
de um voucher que permite descontar nos estabeleci-
mentos comerciais aderentes, em artigos de alimentação, 
saúde, higiene, segurança, conforto e puericultura, sem-
pre que ocorra o nascimento de uma criança que cumpra 
as condições de atribuição. Esta informação não dispensa 
a consulta do Regulamento.

Entrou, também, em vigor o Regulamento de Utilização 
do Salão da Cooperativa de Aguiar, que necessitava de 
regulamentação no sentido de responsabilizar todos os 
seus utilizadores pelo espaço, que é de todos os aguia-
renses, e que deve ser mantido e melhorado.

Para melhor esclarecimento sobre os Regulamentos em 
vigor ou qualquer outro assunto, não hesite em ir à Junta 
de Freguesia de Aguiar colocar as suas dúvidas. 

Despeço-me com a máxima consideração.
A Presidente da Junta de Freguesia de Aguiar

Rosinda Gaio



INFORMAÇÕES ÚTEIS

POSTO FARMACÊUTICO
R. Bento Jesus Caraça, n.º 34 7090–412 Aguiar

GPS: 38.392889 -7 .967161

T. +351 266 791 268 / farmacia.nova.viana@gmail.com

JUNTA DE FREGUESIA DE AGUIAR
Rua 10 de Outubro, Lote 1  7090–405 Aguiar

GPS: 38.391922 -7.965894

T. +351 266 930 863 / geral@freguesiaguiar.pt

HORÁRIO: DE FUNCIONAMENTO: 09H00–12H30 / 14H00–17H30

BIBLIOTECA (POLO DE AGUIAR)
Rua José Geraldo Caravela / 7090–421 Aguiar

GPS: 38.394175 -7.964875

T. +351 266 939 106 / bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt

HORÁRIO: 13H00–19H00

EXTENSÃO DE SAÚDE
Bairro da Romeirinha 7090–400 Aguiar

GPS: 38.392317 -7.966100

T. +351 266 791 278

TÁXIS GPS: 38.333061 -8.001531

António Augusto 

T. +351 966 280 979

João Manuel 
T. +351 965 149 927

Joaquim Bacalas 
T. +351 965 666 927 / 969 095 362
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JUNTA DE ALCÁÇOVAS

O mês de setembro assume particular importância 
na história de Alcáçovas, uma vez que nele cele-
bramos dois momentos marcantes: o 547.º aniver-

sário da assinatura do Tratado de Alcáçovas, a 4 de setem-
bro, e a 1ª Reunião dos Capitães de Abril, realizada a 9 de 
setembro de 1973.

No dia 5 de setembro, no Paço dos Henriques, tiveram lu-
gar as comemorações da assinatura do Tratado de Alcáço-

vas. O programa iniciou-se com a cerimónia de atribuição 
da Marca do Património Europeu – European Network of 
Places of Peace, seguindo-se a sessão solene, durante a 
qual a Dra. Fátima Farrica apresentou o seu novo projeto, 
intitulado “O Paço dos Henriques: Memória Histórica e 
Artística”. O programa incluiu ainda a inauguração da ex-
posição do V Concurso de Fotografia de Alcáçovas, este 
ano dedicado ao tema “Paço dos Henriques, onde a his-
tória acontece”. As comemorações terminaram com a re-
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

FARMÁCIA DA MISERICÓRDIA
Rua Dr. Aleixo de Abreu, n.º 48/50 7090–056 Alcáçovas

GPS: 38.395653 -8.155019

T. 266 954 114 / sarapajote@sapo.pt

HORÁRIO: 09H00–13H00 / 15H00-19H00, Sábado 09H00–13H00

EXTENSÃO DE SAÚDE
Rua Dr. Aleixo de Abreu, n.º 51 7090–056 Alcáçovas

GPS: 38.396144 -8.154997

T. 266 949 045

GNR - GUARDA NACIONAL REPUBLICANA
Largo da Matriz, n.º 4 7090–025 Alcáçovas

T. 266 954 118 089

HORÁRIO: 09H00–17H00

GPS: 38.397081 -8.154789

CRUZ VERMELHA (Delegação de Alcáçovas)

Beco Cabeças Manuel 7090–020 Alcáçovas

GPS: 38.391740 -8.149402

T. 266 047 185 / 937 757 381 / cvp.alcacova.geral@gmail.com

JUNTA DE FREGUESIA DE ALCÁÇOVAS
Praça da República, n.º 9 7090–026 Alcáçovas

GPS: 38.395483 -8.154864

T. 266 954 181 / junta.alcacovas@gmail.com

HORÁRIO: 09H00–17H30

BALCÃO MUNICIPAL EM ALCÁÇOVAS
Rua José Barahona Fragoso e Mira, n.º 8  7090–060 Alcáçovas

GPS: 38.393719 -8.152350

T. 266 930 030 / camara@cm-vianadoalentejo.pt

HORÁRIO: 09H00–12H30 / 14H00–17H00

ÁREA DE SERVIÇO PARA AUTOCARAVANAS
Beco Cabeças Manuel  7090–020 Alcáçovas

GPS: 38.391201 -8.14977 4

BIBLIOTECA (POLO DE ALCÁÇOVAS)
Rua do Paço - Paço dos Henriques  7090–043 Alcáçovas

GPS: 38.392561 -8.156847

T. 266 948 112 / bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt

HORÁRIO: 09H30–12H30 / 14H00–18H00

ESTAÇÃO DOS CORREIOS
Rua das Amadas, n.º 3 7090–998 Alcáçovas

GPS: 38.392911 -8.153350

T. 910 917 774

HORÁRIO: 09H00–12H30

TÁXIS
Dário Anastácio
T. +351 968 942 675

Joaquim Grilo 
T. +351 966 940 418

Joaquim Bacalas 
T. +351 965 666 927 / 969 095 362
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criação histórica da assinatura do Tratado de Alcáçovas, 
protagonizada pelo Grupo Cénico da Sociedade União 
Alcaçovense, no Pátio do Paço dos Henriques.

No dia 9 de setembro, recordamos a 1ª Reunião dos Ca-
pitães de Abril, realizada no Monte do Sobral, em Alcá-
çovas, em 1973, acontecimento que viria a assumir um 
papel de grande relevância no processo que conduziu à 
Revolução de Abril. Para assinalar esta importante data, o 
Executivo promoveu uma sessão solene no Jardim Públi-
co de Alcáçovas, que contou com a presença de diversas 
entidades ligadas aos valores de Abril, entre as quais a 
Associação 25 de Abril.

Assim, o Executivo da Junta de Freguesia continuará a 
celebrar e a promover estas datas, contribuindo para 
preservar e valorizar esta importante parte da história 
de Alcáçovas e assegurando-lhe o espaço, a atenção e o 
reconhecimento que justamente merece. 

A Presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas
Maria João Carvalho
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JUNTA DE VIANA DO ALENTEJO

Caríssimos(as) Fregueses(as) e Munícipes,

Com a chegada de setembro e a realização de mais uma 
edição da Feira D’Aires, Viana do Alentejo volta a viver 
um dos momentos mais marcantes do nosso calendário, 
numa altura em que a nossa freguesia se enche de visitan-
tes, de tradição, de convívio e de identidade.

Durante os meses de julho e agosto, apesar de não terem 
sido promovidos eventos diretamente pela Junta de Fre-
guesia de Viana do Alentejo, mantivemos uma presença 
ativa na comunidade, através do apoio às iniciativas pro-
movidas pelo movimento associativo local e da colabora-
ção com o Município e demais entidades, contribuindo, 
dentro das nossas possibilidades, para a concretização 
das diversas atividades realizadas na nossa freguesia.

Paralelamente, os serviços da Junta de Freguesia deram 
continuidade aos trabalhos diários de limpeza, manuten-
ção e conservação dos espaços e equipamentos públicos, 
procurando assegurar melhores condições de utilização e 
contribuir para uma freguesia mais cuidada, digna e aco-
lhedora.

Continuamos a trabalhar com dedicação, responsabilida-
de e proximidade, procurando responder às solicitações 
que nos são apresentadas e apoiar as diversas causas e 
entidades locais, sempre com o objetivo de prestar o me-
lhor serviço possível à nossa população.

Deixamos, uma vez mais, uma palavra de agradecimento 
aos nossos colaboradores e colaboradoras, pelo empe-
nho, dedicação e profissionalismo demonstrados diaria-
mente, muitas vezes em condições climatéricas exigentes, 
assegurando a manutenção e o cuidado dos espaços pú-
blicos da nossa freguesia.

Desejamos a toda a comunidade educativa com destaque 
para todas as crianças e jovens da nossa freguesia um 
excelente início de ano letivo, repleto de aprendizagens, 
conquistas e novos desafios. Aos estudantes que este ano 
ingressam no Ensino Superior, deixamos uma palavra es-
pecial de parabéns por esta nova etapa das suas vidas, 
desejando-lhes o maior sucesso académico e pessoal. A 
todos os que dão continuidade ao seu percurso académi-
co e aos que agora regressam às salas de aula, desejamos 
um excelente ano letivo, cheio de motivação, novas expe-
riências e muitas conquistas.

O Executivo da Junta de Freguesia de Viana do Alentejo:

Tânia Milhano, Maria José Banha e Miguel Bentinho

EVENTOS E COLABORAÇÕES

Participação na Feira do Chocalho

A Junta de Freguesia de Viana do Alentejo marcou pre-
sença em mais uma edição da Feira do Chocalho, em Al-
cáçovas, através de um espaço dedicado à promoção dos 
produtos e recursos da nossa freguesia.
Esta participação permitiu dar a conhecer aos visitantes 
algumas das nossas produções locais, reforçando a impor-
tância da valorização e divulgação daquilo que é produzi-
do no nosso território.
Entre os produtos em destaque esteve o novo vinho Hor-
tas Velhas – Valentim, Rosé, cuja apresentação e prova 
foram uma oportunidade para dar a conhecer esta nova 
referência aos visitantes do certame.

Colaboração no programa VIANA SUMMER 2026

A Junta de Freguesia de Viana do Alentejo colaborou com 
o Município de Viana do Alentejo no âmbito do programa 
VIANA SUMMER 2026, iniciativa destinada a proporcio-
nar às crianças e jovens do concelho um conjunto diversi-
ficado de atividades durante o período de férias escolares.
No âmbito desta colaboração, a Junta de Freguesia proce-
deu à oferta de lanches a todos os participantes e monito-
res envolvidos no programa, contribuindo para o bem-es-
tar de todos durante a realização das atividades.
A Junta de Freguesia colaborou ainda através da integra-
ção de oito monitores, que reforçaram a equipa responsá-
vel pelo desenvolvimento das atividades.
Esta experiência permitiu a jovens da nossa freguesia ter 
um primeiro contacto com tarefas laborais, responsabili-
dades e novas experiências, proporcionando-lhes apren-
dizagens importantes e contribuindo para o seu enrique-
cimento pessoal e profissional.
Consideramos fundamental continuar a criar oportuni-
dades que permitam aos nossos jovens adquirir compe-
tências, desenvolver o sentido de responsabilidade e co-
nhecer diferentes realidades profissionais, preparando-os 
para os desafios das próximas etapas das suas vidas.

OUTRAS INFORMAÇÕES
Limpeza e manutenção de espaços e equipamentos

Durante os meses de julho e agosto, os serviços externos 
deram continuidade aos trabalhos de limpeza, manuten-
ção e conservação dos espaços e equipamentos públicos 
da freguesia.
Entre as diversas intervenções realizadas, destacam-se 
os trabalhos de manutenção e pintura de muros e outros 
espaços, contribuindo para uma melhoria do aspeto e das 
condições de conservação do espaço público.
Estes trabalhos, embora muitas vezes pouco visíveis, fa-
zem parte do trabalho diário da Junta de Freguesia e são 
essenciais para manter a nossa freguesia cuidada, limpa e 
digna para quem nela vive e para quem nos visita.



INFORMAÇÕES ÚTEIS

FARMÁCIA VIANA
Rua Cândido dos Reis, n.º 16 7090–238 Viana do Alentejo

GPS: 38.332986 -8.001489

T. +351 266 953 124 / farviana@gmail.com 

HORÁRIO: 09H00–13H00 / 15H00–19H30 DE SERVIÇO: 09H00–21H00

FARMÁCIA NOVA
Rua Cândido dos Reis, n.º 54 7090–238 Viana do Alentejo

GPS: 38.333914 -8.001381

T. +351 266 953 140 / farmacia.nova.viana@gmail.com

HORÁRIO: 09H00–13H00 / 15H00–20H00 DE SERVIÇO: 09H00–21HOO

CENTRO DE SAÚDE
Rua da Graça, n.º 50 7090–244 Viana do Alentejo

GPS: 38.334281 -8.004781

T. +351 266 930 050 / csviana@srsevora.min-saude.pt 

HORÁRIO: 08H00–20H00

GNR - GUARDA NACIONAL REPUBLICANA
Rua do Progresso, n.º 3 7090–263 Viana do Alentejo

GPS: 38.333731 -8.007189

T. +351 266 953 126

HORÁRIO: 24 Horas

ÁREA DE SERVIÇO PARA AUTOCARAVANAS
Rua 13 de janeiro de 1898 7090–298 Viana do Alentejo

GPS: 38.339244 -8.010914

BOMBEIROS
Estrada Nacional 257 7090–225 Viana do Alentejo

GPS: 38.337092 -8.006156

T. +351 266 953 123 / ahb.viana@sapo.pt

HORÁRIO: 24 Horas

JUNTA DE FREGUESIA DE VIANA DO ALENTEJO
Rua Brito Camacho, n.º 17 7090–237 Viana do Alentejo

GPS: 38.334222 -8.000478

T. +351 266 953 317 / juntaviana@sapo.pt

HORÁRIO: 09H00–17H30 

Atendimento à População: à sexta-feira, no período da manhã.

BIBLIOTECA DE VIANA DO ALENTEJO
Rua António José de Almeida, n.º 45 7090–269 Viana do Alentejo

GPS: 38.334300 -8.001769

T. +351 266 930 011 / bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt

HORÁRIO: 09H30–12H30 / 14H30–18H30

ESTAÇÃO DOS CORREIOS
Rua Brito Camacho, n.º 3 7090–237 Viana do Alentejo

GPS: 38.334117 -8.001178

T. +351 266 939 000

HORÁRIO: 09H00–12H30 / 14H00–17H30

TÁXIS GPS: 38.333061 -8.001531

António Augusto 
T. +351 966 280 979

João Manuel 
T. +351 965 149 927

Joaquim Bacalas 
T. +351 965 666 927 / 969 095 362
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Intervenção na Capela de São Sebastião

A Junta de Freguesia procedeu ainda a trabalhos de lim-
peza, manutenção e conservação do espaço interior da 
Capela de São Sebastião, procurando devolver dignidade 
a este equipamento e melhorar as suas condições de uti-
lização.
Esta intervenção assume particular importância tendo 
em conta a utilização frequente deste espaço enquanto 
casa mortuária, sendo fundamental garantir que o mesmo 
apresenta condições dignas, cuidadas e adequadas para 
acolher as famílias e a comunidade em momentos parti-
cularmente delicados.
A preservação e manutenção dos nossos espaços públi-
cos e equipamentos de utilização comunitária continuará 
a constituir uma prioridade da Junta de Freguesia.

Feira D’Aires 2026

É com especial entusiasmo que chegamos a setembro, 
mês em que Viana do Alentejo recebe mais uma edição 
da Feira D’Aires, um dos acontecimentos mais importan-
tes do nosso concelho e uma manifestação maior das 
nossas tradições e identidade.
A todos os fregueses e munícipes, desejamos que des-
frutem deste certame com alegria, segurança e espírito 
de convívio, aproveitando para reencontrar familiares e 
amigos e para receber aqueles que nos visitam.
Boa Feira D’Aires 2026 a todos!
Que sejam dias de festa, de encontro, de tradição e de 
orgulho na nossa terra.

A Junta de Freguesia de Viana do Alentejo deseja a todos 
uma excelente Feira D’Aires!

Atendimentos à População
Às sextas-feiras, das 9h00 às 17h30, ou noutro dia ou 
horário a combinar.

A Junta de Freguesia mantém-se disponível para ouvir os 
seus fregueses e prestar o apoio possível perante as suas 
necessidades e solicitações.



Muncicípio de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
Viana do Alentejo
7090-403

Contactos

+351 266 930 010
camara@cm-vianadoalentejo.pt
www.cm-vianadoalentejo.com

Paço dos Henriques
já tem Marca do Património Europeu

O Paço dos Henriques foi distinguido pela Comis-
são Europeia com a Marca do Património Europeu, 
na sequência de uma candidatura transnacional 
“Places of Peace”, formalizada pela Rede Europeia 
de Sítios da Paz, da qual o Município de Viana do 
Alentejo é membro desde 2016. De referir que a 
Marca do Património Europeu é uma iniciativa da 
União Europeia que pretende dar maior visibilidade 
a locais que desempenham um papel significativo 
na história e na cultura europeias, promovendo o 
conhecimento do património comum e reforçando 
o diálogo intercultural.

O processo, que data do início de 2021, culminou 
agora com o descerrar da placa, no dia 4 de setem-
bro, durante as comemorações do 547.º aniversá-
rio do Tratado de Alcáçovas-Toledo.

Reabilitado entre 2014 e 2016, após um longo pe-
ríodo de abandono, o Paço dos Henriques é hoje 
um espaço de referência na valorização e divulga-
ção do património local. A distinção europeia re-
força a sua projeção enquanto lugar de memória, 
diálogo e património comum europeu.

Mostra de Doçaria
de Alcáçovas regressa em dezembro


